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Resumo 

 

Se nos EUA se ouve: não estamos meramente a transferir poder de uma Administração para outra, ou 

de um partido para outro - mas estamos a transferir poder de Washington, D.C. e a devolvê-lo a si, o 

Povo Americano.1 (Trump, 2017)  

Em Portugal lê-se: “(…)já CHEGAmos! Hoje o André Ventura, vai defender Portugal e os Portugueses”2.   

Esta foi uma das frases com que o Chega “celebrou” no Facebook a eleição de André Ventura, e 

qualquer semelhança com a citação de Trump não será coincidência. O populismo tem características 

específicas e os líderes populistas seguem padrões comunicacionais semelhantes. Os soundbytes do 

CH soam a populismo. A forma de difusão destas mensagens, via RSO, aumenta a sua visibilidade. 

Enquadrados teoricamente em conceitos de autores como Fuchs, Laclau, Müller, Mudde, analisaram-

se as publicações feitas no Facebook do CH durante a campanha eleitoral para as legislativas 2019, 

concluindo-se que aquele discurso parece cumprir os requisitos de discurso populista de direita radical.  

 

 

Palavras-Chave 

 

Populismo, medias sociais, análise de discurso, discurso populista, política, Chega. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Discurso inaugural de Donald Trump. Tradução própria da autora. A autora optou por traduzir todos os 

conteúdos que não estão, originalmente, escritos em Língua Portuguesa. A frase “today we are not merely 
transferring power from one Administration to another, or from one party to another – but we are transferring 
power from Washington, D.C. and giving it back to you, the American People.” faz parte do discurso inaugural 
de Donald Trump, proferido a 20 de janeiro de 2017, disponível em https://www.whitehouse.gov/briefings-
statements/the-inaugural-address/, acedido a 24-09-2020.  

2 Publicação, dia 7 de outubro de 2019 no Facebook @Partido Chega Oficial, disponível em 
https://www.facebook.com/PartidoChegaOficial/photos/a.1989937304406135/2572871776112682/?type=
3. 

  

https://www.whitehouse.gov/briefings-statements/the-inaugural-address/
https://www.whitehouse.gov/briefings-statements/the-inaugural-address/
https://www.facebook.com/PartidoChegaOficial/photos/a.1989937304406135/2572871776112682/?type=3
https://www.facebook.com/PartidoChegaOficial/photos/a.1989937304406135/2572871776112682/?type=3
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Abstract 

 

If one hears it in the USA: " ... we are not merely transferring power from one administration to another, 

or from one party to another - but we are transferring power from Washington, D.C. and giving it back 

to you, the American People3" (Trump, 2017).   

In Portugal we read: "(...) we have arrived! Today André Ventura, will defend Portugal and the 

Portuguese" .   

This was one of the phrases with which Chega "celebrated" on Facebook the election of André Ventura, 

and any similarity with the quotation from Trump is no coincidence. Populism has specific 

characteristics and populist leaders follow similar communication patterns. CH soundbytes sound like 

populism. The way these messages are disseminated, via RSO, increases their visibility. Theoretically, 

in line with concepts of authors such as Fuchs, Laclau, Müller, Mudde, we have analyzed the posts made 

on Facebook of CH during the election campaign for the 2019 legislatures, concluding that this speech 

seems to meet the requirements of radical right-wing populist discourse. 

 

 

Key-words 

 

Populism, social media, discourse analysis, populist discourse, politics, Chega Party. 

 
3 Donald Trump Inaugural Adress, available at https://www.whitehouse.gov/briefings-statements/the-
inaugural-address/.  

https://www.whitehouse.gov/briefings-statements/the-inaugural-address/
https://www.whitehouse.gov/briefings-statements/the-inaugural-address/
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Todo o poder vem do povo, mas para onde vai? 

Bertold Brecht 

 

Introdução 

 

Se houvesse que resumir numa palavra o porquê da escolha deste tema de dissertação, a palavra era 

inquietação. As atuais democracias enfrentam vários desafios. Um deles prende-se com a ascensão ao 

poder de movimentos, partidos e líderes políticos populistas. O fenómeno, que ganhou visibilidade 

mundial em 2016 com a eleição Presidencial de Donald Trump, tem ecoado por todo o globo. E no 

Brasil, a eleição do presidente Jair Bolsonaro em 2018, veio acrescentar mais força aos movimentos 

populistas, que quase mimeticamente, têm feito ouvir a sua voz cada vez mais alto, também na Europa. 

Há quem relacione este boom populista com as RSO e a forma como permitem a difusão quase 

imediata de todos os tipos de mensagens. Paradigmática e já estudada, por exemplo por Fuchs (2018), 

é a eleição de Trump que parece ter sido alavancada pelas RSO, ainda que outros fatores que em nada 

estarão relacionados com a estrutura das RSO, tenham confluído para essa vitória.  

Conforme sustenta Mineiro, J. (2018:182) “não há forma de debater o momento populista que 

vivemos sem falar do papel da internet e das redes sociais online.” O autor cita um artigo no jornal 

Público do historiador José Pacheco Pereira e diz-nos que: 

  

“o grande reservatório do populismo político e social nas sociedades ocidentais são as redes 

sociais, que, não sendo a causa do populismo, são seu grande factor de crescimento e consolidação 

(…) Funcionam como lubrificante do populismo em momentos cruciais, dando-lhe uma rapidez de 

resposta aos eventos e condicionando o mundo exterior”. (Mineiro, J. , 2018:184) 

 

O “renascimento” ou a vivência de uma quarta vaga do populismo (Cayla, 2019), coadjuvado pela 

predominância das RSO como plataformas de disseminação de mensagens políticas, também 

impactou Portugal, que viu nascer em 2019 um novo partido.  

Chama-se Chega (CH) numa clara e direta alusão a um dos seus princípios fundadores. No seu 

manifesto eleitoral, assume-se como “essencialmente popular” e nascido “da profunda incapacidade 

dos partidos e dos Partidos / Movimentos políticos existentes em lidar com as rápidas mudanças em 

curso por toda a Europa, quer a nível económico-financeiro, quer do ponto de vista ético e 

sociológico”. Afirma que o “partidos do sistema” são incapazes de “levar a cabo as reformas 

fundamentais a que os portugueses aspiram e às quais têm direito” e retrata um país desordenado 
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socialmente, onde grassa “uma gritante incapacidade de lidar com a crescente insegurança”, um 

“sentimento de impunidade” e uma “desigualdade social extensiva”4.  

Honório, C. (2018:34) explica-nos que: 

 

“sem contestar a ordem política, e muito menos o capitalismo, o populismo tem revelado mais 

apetência para a cólera do que para a revolução, mais aptidão para canalizar os descontentes 

dentro do sistema (…) É um herdeiro da falência da social-democracia e da unipolarização. No 

terreno da ideologia e do combate político, o populismo que se diz antissistema faz parte dele e 

precisa dos eleitores para a cisão moral entre o povo ‘bons’ e a elite/inimigos ‘maus’, é necessária 

a convocatória dos assalariados e classes médias (‘nativos’), das classes trabalhadoras do setor 

privado – como anota Paul Tagart – dos excluídos da globalização, que se revejam numa ideia de 

povo e num líder, que encontrem inimigos, e que alinhem na busca de uma verdade salvífica, de 

uma cura rápida.” 

 

Colocam-se então as seguintes questões: Será o CH um partido populista de direita radical? que 

tipo de discurso usa?  De que forma difunde as suas ideias?  

Mudde (2007) apresenta-nos os direitistas radicais como nacionalistas, sublinha haver 

diferenças entre estes e os de extrema-direita, dizendo que os radicais são “nominalmente 

democráticos”. Langa & Ilundain (2019) dizem-nos que o discurso populista se “alimenta” do 

“ressentimento” dos que se consideram “vítimas” do sistema. Krämer (2017) defende que a 

Internet cumpre determinadas funções para a direita populista.  As perspetivas destes autores 

são importantes para o enquadramento, que visa a dar resposta às dúvidas suscitadas.  Mas, as 

questões, aparentemente simples, revestem-se da complexidade da análise do populismo, dada 

a sua ambiguidade: o conceito do populismo em si, defendida por Boaventura Sousa Santos; a 

ambiguidade dos conceitos utilizados pelos populistas (Taggart, 2004; Carbonero & Barrero, 

2014); a própria ambiguidade discursiva, ou os “significantes vazios” de Laclau (2007) 

confrontam-nos com características, que ainda que visíveis, requerem um olhar mais atento.  

 

 

 
4 In manifesto político fundador, disponível em https://partidochega.pt/manifesto/, consultado a 15 de junho de 

2019.  Enfatiza-se que a citação não se encontra mais disponível no site oficial do partido CH. Contudo uma 
pesquisa na internet à data de 4 de junho de 2020, leva-nos ao manifesto original, que pode ser consultado 
aqui4 e ao atualmente publicado no site oficial do partido que pode ser encontrado aqui4. O CH alterou 
também, em dezembro de 2019 o seu programa eleitoral, após as redes sociais online e artigos de opinião, 
nomeadamente o de Daniel Oliveira, intitulado “O Chega de que não se fala”, terem denunciado que algumas 
das propostas eleitorais do CH compreendiam o fim do Serviço Nacional de Saúde e da Escola Pública.  

https://partidochega.pt/manifesto/
https://partidochega.pt/manifesto-app/
https://partidochega.pt/manifesto/
https://expresso.pt/opiniao/2019-12-02-O-Chega-de-que-nao-se-fala-1
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I. Redes sociais 

 

As RSO aproximaram os cidadãos e uniram todos na ideia de que o mundo é uma aldeia global, termo 

cunhado em McLuhan em 1962, na obra The Guttenberg Galaxy, onde defendia que as novas 

tecnologias tendiam a reduzir o planeta a uma espécie de aldeia, onde todos estão ligados: “(…) 

certamente as descobertas eletromagnéticas recriaram o "campo" simultâneo de todos os negócios 

humanos, de modo que a família humana existe agora sob as condições de uma "aldeia global". 

Vivemos num único espaço (…) em que ressoam os tambores da tribo.” (McLuhan, 1972:48) 

O otimismo de McLuhan, é corroborado por autores contemporâneos como Castells, que defende 

que “a inclusão/exclusão em redes e a arquitectura das relações entre elas, possibilitadas por 

tecnologias de informação que operam à velocidade da luz, configuram os processos e funções 

dominantes nas nossas sociedades” (Castells, 2016:607). Mas tanto as perspetivas de McLuhan, como 

de Castells, não estão isentas de críticas. Se o conceito de aldeia global pode ser criticado pelas 

exclusões e polarização que provoca - apenas pode ser habitada por quem tem acesso à tecnologia - é 

também o primado desta sobre o exercício da cidadania, que se pode criticar, por exemplo, em 

Castells. Tal como sustenta Winner (1986) os atuais desenvolvimentos na era da informação sugerem 

um aumento no poder por aqueles que já tinham um grande poder, uma centralização reforçada do 

controlo por aqueles já preparados para controlo, um aumento da riqueza por parte dos já ricos. 

Independentemente das críticas, e reconhecendo que nem todos têm acesso às mesmas ferramentas 

tecnológicas, e que os usos das mesmas são também diferentes, não deixa de ser importante 

reconhecer a profetização de McLuhan e a assunção de Castells, numa era em que estamos ligados em 

rede e em redes sociais, ainda que não meramente virtuais ou digitais, já que desde sempre, as nossas 

ações quotidianas acontecem no seio de uma ou várias redes sociais, offline ou online.  

Vermelho, Velho & Bartoncello (2015:865) recordam-nos que:  

 

“na história das ciências sociais e humanas, o conceito de rede social surgiu na primeira metade 

do século XX. Contudo, (...) o termo era sobretudo usado em sentido metafórico: os autores não 

identificavam características morfológicas (...) nem estabeleciam relações entre as redes e o 

comportamento dos indivíduos que as constituem”. (Vermelho et. al., 2015 apud Portugal, 2007) 

 

 Scott (1988) diz-nos que a expressão "rede social", com as suas conotações, evoca uma imagem 

estranha, mas surpreendentemente poderosa, da realidade social. Os indivíduos estão, por assim 

dizer, ligados uns aos outros por laços invisíveis que se entrelaçam numa malha de ligações cruzadas. 

 Fialho, Saragoça, Baltazar & dos Santos (2018:20) explicam que: 
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 “ Uma rede social é um conjunto de pessoas, grupos, organizações, etc. (atores) que se encontram 

ligados (nós) por relacionamentos sociais imbuídos, por exemplo, por lógicas de cooperação, 

partilha, amizade (tipo de laços) e, através destas interações, desenvolvem e dinamizam uma 

estrutura social com uma identidade relacional muito própria, formando um ecossistema da rede”. 

 

I.1. Redes sociais online 

 

Para Garton, Havthornthwaite & Wellman (1997) quando uma rede informática liga pessoas ou 

organizações, é uma rede social. Uma rede social é um conjunto de pessoas (ou organizações) ligadas 

por relações sociais, tais como a amizade, o cotrabalho ou a troca de informações. Rheingold (1993) 

introduz o conceito de comunidade virtual, dizendo que na comunidade tradicional, procuramos 

através de vizinhos, colegas de profissão e conhecidos de conhecidos, pessoas que partilhem os nossos 

valores e interesses, trocamos informações uns com os outros, revelando e discutindo os nossos 

interesses mútuos, e por vezes tornamo-nos amigos. Numa comunidade virtual podemos ir 

diretamente para o local onde os nossos temas favoritos estão a ser discutidos, e depois conhecer 

pessoas que partilham as nossas visões.  

Sistematiza-se o conceito de comunidade virtual. Na definição de Agostini & Mechant (2019) uma 

comunidade virtual é um agregado de indivíduos e/ou parceiros de negócios (em conexão com um ou 

mais comunidades), que interage num interesse comum (ou complementar) através de uma linguagem 

e eventualmente paralinguagem comuns, mediante protocolos ou normas compartilhadas. É realizado 

pelo menos parcialmente num espaço comum digital e é apoiado e/ou mediado pela internet ou outro 

sistema de TIC (que pode ser síncrona, assíncrona ou híbrida).  Na definição de Boyd & Ellison (2007) 

as RSO são serviços baseados na internet que permitem aos indivíduos (1) construir um perfil público 

ou semipúblico dentro de um sistema delimitado, (2) articular uma lista de outros utilizadores com os 

quais partilham uma ligação, e (3) ver e atravessar a sua lista de ligações e as efetuadas por outros no 

âmbito do sistema. Para Kaplan & Haenlein (2010) redes sociais ou, medias sociais, são aplicações 

baseadas na Internet construídas sobre as bases ideológicas e tecnológicas da Web 2.05, que permitam 

a criação e o intercâmbio de conteúdo gerado pelo utilizador. A web 2.0 é o ambiente natural dos sites 

de redes sociais (SRS). Lapa & Cardoso (2016) dizem-nos que algumas características-chave dos SRS 

compreendem: a mediação da sociabilidade através da morfologia das redes, a articulação de contatos 

offline preexistentes com conexões online (Vissers & Stolle, 2013) e a possibilidade de networking, 

 
5 web 2.0 descreve tecnologias baseadas na web, tais como como wikis, blogs, social network sites (SNS) e RSS 

feeds, destinados a facilitar e coordenar os conhecimentos e conteúdos produzidos em massa.  Postigo 
(2011) 
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entendido como um processo. No entanto, as implicações da definição de SRS de Boyd & Ellison podem 

ser estendidas, alegando que os media sociais mudaram, não apenas o número de conexões 

sustentáveis com outras, mas trouxeram também a perceção de que é viável relacionarmo-nos com 

um grande número de pessoas. Para Ferreira (2018:88) as RSO são os novos media, que desempenham 

um papel de convergência, que :  

 

“assume (…) uma importância central, por conduzir a reconfigurações e reorganizações de vária 

ordem: 1) tecnológica, na medida em que modifica a forma como o cidadão se atualiza e 

reconfigura(…) 2) de espaços, alterando a localização das práticas cívicas; e 3) de práticas, 

sugerindo a continuidade das atividades através das categorias do social, do cultural, do económico 

ou do político.” 

 

 

I.1.1. A esfera pública das redes sociais online 

  

“As redes sociais ganharam tamanho poder que (…) passaram a ser questionadas pela influência 

em eleições e processos deliberativos, como a vitória de Donald Trump nos Estados Unidos, a saída 

do Reino Unido da União Europeia e a derrubada da presidenta Dilma Roussef pelo congresso do 

país em 2016”.  Valente, J. (2018:160) 

 

Esta perspetiva é demasiado simplista e exclui outras variáveis que influíram nas vitórias descritas. 

Mas começa a ser inegável que as RSO têm alguma influência, e estão a permitir a criação de relações 

de poder, através de formas como são apropriadas e usadas nas sociedades contemporâneas, quer 

social, quer politicamente. 

Fuchs (2018) diz-nos que a esfera pública é um domínio da comunicação pública que medeia entre 

outros subsistemas. Recuperando a ideia de Habermas (1991), no seu modelo ideal a esfera pública 

permite que a sociedade se “comprometa” no debate público crítico.  É o espaço mediado da interação 

política onde os humanos se encontram uns aos outros como cidadãos, discutem e formam opiniões.  

Habermas (1991) explica que com o crescimento de uma economia de mercado, surgiu a esfera do 

“social", que quebrou as grilhetas da dominação baseada no património e levou a formas de 

administração investidas de autoridade estatal (obrigkeitlich). Na medida em que estava ligada às 

trocas de mercado, a produção foi desligada de funções de "autoridade pública” e inversamente, a 

administração política foi “libertada” das tarefas de produção. O poder público, concentrado nos 

estados elevou-se acima de uma sociedade privatizada. O novo intervencionismo do século XIX em 

declínio foi abraçado por um Estado que, em virtude da constitucionalização de uma esfera pública 

política tendia a adotar os interesses da sociedade civil. O intervencionismo teve a sua origem na 
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transferência para um nível político de conflitos de interesses que já não podiam ser resolvidos apenas 

no âmbito da esfera privada. Consequentemente, a longo prazo, a intervenção estatal na esfera da 

sociedade encontrou a sua contrapartida na transferência da função pública para entidades 

empresariais privadas. Do mesmo modo, o processo oposto de substituição da autoridade estatal pelo 

poder da sociedade estava ligado à extensão da autoridade pública sobre setores do domínio privado. 

Esta dialética de uma progressiva "sociabilização" do Estado em simultâneo com uma crescente 

"apadrinhamento" da sociedade destruiu gradualmente a base da esfera pública burguesa - a 

separação do Estado e da sociedade. Entre os dois e fora dos dois, por assim dizer, surgiu uma esfera 

social repolitizada à qual a distinção entre "público" e "privado" não podia ser aplicada de forma útil.  

Para  Habermas, J. (1997:107):  

 

“Em sociedades complexas, a esfera pública forma uma estrutura intermediária que faz a mediação 

entre o sistema político, de um lado, e os setores privados do mundo da vida e sistemas de ação 

especializados em termos de funções, de outro lado. Ela representa uma rede supercomplexa que 

se ramifica espacialmente num sem número de arenas internacionais, nacionais, regionais, 

comunais e subculturais, que se sobrepõem umas às outras.” 

 

A esfera pública continua a evoluir, e hoje pode ser encontrada no espaço das RSO, tal como nos 

explicam Recuero; Zago & Soares (2018:122): 

 

 “Gomes (1999) vê três aspetos que podem ser admitidos na esfera pública. Primeiramente o 

debate deliberativo, que acontece em espaços institucionalizados, como associações, grupos e 

espaços políticos. O segundo (…) o debate não deliberativo, onde as discussões não têm por 

finalidade decidir, mas deliberar, preparar a discussão (…) O terceiro (…) é a exposição ou 

visibilidade pública, que compreende simplesmente a exposição de materiais que permitem a 

discussão (…) o advento da mídia social, compreendida aqui como um fenómeno emergente das 

conversações públicas nos SRS, teria um potencial ainda mais interessante de permitir a construção 

desta esfera de debates, tanto possibilitando maior visibilidade de temáticas de interesse público, 

quanto permitindo o estabelecimento de novas arenas de discussão pública”.  

 

Nayak  (2013) explica que a esfera pública contemporânea, sob a influência da tecnologia, está a mudar 

mais rapidamente do que nunca e a afetar fortemente o discurso do público. O papel demasiado 

abrangente dos media, corporações e Estados nos domínios públicos e privados, levou a uma 

degeneração da esfera pública. Na esfera pública contemporânea, a natureza universal dos media 

reduziu a distância "virtualmente”, mas na realidade, [novos] media criaram um hiato entre os 
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constituintes da esfera pública, onde a liberdade é restrita sob a influência da infiltração/adaptação 

tecnológica e o domínio corporativo sobre os media. Esta situação precária não só restringe o público 

no exercício da sua liberdade, como também o expõe a conteúdos frequentemente manipulados. 

Em abril de 2020, as RSO tinham um universo total de 3.81 biliões de utilizadores ativos, o que 

representa um aumento, face a período homólogo, de mais 304 milhões de utilizadores (Kemp, 2020).  

Mas, tal como defendido por Castells (2001) a influência das redes baseadas na Internet ultrapassa o 

número de utilizadores e tem igualmente a ver com  a qualidade da utilização. Esta ideia é igualmente 

corroborada por Recuero, R. (2008:94) “a expressão das redes sociais na Internet pode ser resultado 

do tipo de uso que atores sociais fazem de suas ferramentas”. Fuchs (2015:58) diz-nos que:  

 

“o mundo da mídia social contemporânea é formado por três antagonismos: (…) econômico entre 

a) dados dos usuários e interesses de lucro das empresas de mídias sociais, b) (…) político entre a 

privacidade dos usuários e o complexo de vigilância industrial, assim como o desejo dos cidadãos 

pela transparência dos poderosos e o sigilo do poder (…) e a colonização corporativa e estatal 

dessas esferas. Segundo Habermas, pode-se dizer que a mídia social tem o potencial de ser uma 

esfera pública e o mundo da vida da ação comunicativa; porém, esta esfera é limitada pela mídia 

direcionada pelo poder político e pelo dinheiro, então as empresas possuem e controlam — e o 

estado monitora — os dados dos usuários das mídias sociais.”  

 

Para Recuero; Zago & Soares (2018:123): “a noção de esfera pública na mídia social está 

intrinsecamente relacionada com os processos de difusão de informações, ou ainda, de exposição às 

informações para a construção de opinião e a própria participação política”.  

 

I.1.2. Redes sociais online como novo palco de participação política 

 

Figueiras, R. (2017:8) explica que: 

 

“a relação entre internet, a participação política e a democracia tem dado azo a uma vasta 

teorização que pode ser sintetizada em dois polos distintos: os “distópicos” e os “utópicos”. Os 

primeiros consideram que a ideologia libertária do início dos desenvolvimentos da internet, 

associada aos valores da ciência e do serviço público dos meios de comunicação europeus (acesso, 

partilha e transparência), contribuiu para propagar uma retórica em torno do dispositivo que 

impede de ver que a Internet replica, muito mais do que resolve, os problemas que o regime 

democrático tem offline (Bimber, 2000; Feenberg, 1999; Hague and Loader, 1999; Curran, 2012). 

Por sua vez os “utópicos” consideram que a internet permite obviar as falhas do regime 

democrático, por entenderem que as suas características (interatividade, conectividade e 
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horizontalidade) potenciam os valores democráticos facultando aos cidadãos maior acesso a 

informação e a formas de diálogo com o poder, e que os media tradicionais não permitem (e.g., 

Rheingold, 1994; Negraponte, 1995; Margolis e Resnick; 2000; Coleman e Blimber, 2009)”.  

 

O que parece preocupar os autores de ambas as correntes de pensamento é o espaço que os 

novos media em particular, e a internet em geral, abrem à participação política, tradicionalmente 

entendida como o envolvimento dos cidadãos que envolve a seleção dos representantes 

governamentais e ações como a votação, a atividade de campanha e o contacto com funcionários ou 

legisladores (Koiranen, Koivula, Saarinen, & Keipi, 2020). 

Se entendermos a participação política como envolvimento, então parece que a internet e as RSO são 

palcos privilegiados, até porque como retrata (Koiranen, Koivula, Saarinen, & Keipi, 2020 apud Kestilä-

Kekkonen e Korvela, 2017) as formas tradicionais de participação diminuíram de significado, 

especialmente entre as gerações mais jovens. Contudo, tal qual realçam Lamy & Neto (2020:180): 

   

“se afirmação existe que caracteriza as discursividades sobre as múltiplas e contingentes relações 

entre participação política e tecnologia é a do “impacto” da segunda sobre a primeira, o que 

significa não apenas a recuperação do primado da techne sobre a civitas mas de tudo o que de 

mais determinista se escreveu a propósito do desenvolvimento e utilização de meios de 

comunicação à distância. Desta feita, e no âmbito do debate sobre a web – especificamente o 

campo das redes sociais virtuais (Boyd, Ellison, 2007) – considera-se de relevância efectiva o que, 

na realidade, é um papel potencial ao nível da redução dos obstáculos à participação (Standage, 

1999), designadamente em modos mais flexíveis e inferior custo”.  

 

Spyridou & Veglis (2011) dizem-nos que a diminuição dos níveis de conhecimento e interesse políticos, 

a diminuição da participação dos eleitores, os baixos níveis de participação e eficácia na vida cívica e o 

cinismo público em relação aos partidos políticos indicam que as democracias modernas enfrentam 

uma atrofia de envolvimento político (Spyridou & Veglis, 2011 apud Gibson et al., 2008). Mas as 

tecnologias web têm o potencial de aumentar e estimular a participação e o “engajamento” das bases 

(Spyridou & Veglis, 2011 apud Dahlgren, 2005; Lilleker e Malagón, 2010). No centro deste argumento 

está a natureza interativa da web que permite aos cidadãos aceder, produzir, distribuir, compartilhar 

e debater informação. Argumenta-se que aplicações web 2.0, como blogs, wikis, podcasts, partilha de 

arquivos e SRS, facilitam uma considerável mudança na promoção do poder. Nesta visão otimista, os 

SRS como o Facebook desempenham um papel especial de mobilização, oferecendo pelo menos a 

arena para tal participação. Jost, Barberá, Bonneau, Langer, Metzger, Nagler,…Tucker (2018) 

defendem que com base na teoria e na investigação em psicologia social e política, partimos do 
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princípio de que as redes sociais podem ter efeitos significativos na participação política que sejam 

distintos dos que são atribuíveis à comunicação de informações básicas, tais como a hora ou o local de 

uma demonstração. A maior parte dos modelos psicológicos de ação coletiva e de protesto político 

recebe o seu impulso a partir das teorias da privação relativa (Crosby, 1976; Gurr, 1970; Pettigrew, 

1967; Runciman, 1966) e/ou identificação social (Klandermans, 1997; Subasic, Reynolds, & Turner, 

2008; Tajfel & Turner, 1979; van Zomeren, Leach, & Spears, 2012). Ambas as teorias enfatizam a 

importância da identificação social partilhada ou processos coletivos de identificação de grupos, mas 

dado que cada indivíduo pertence a muitos grupos diferentes, incluindo os baseados no género, raça, 

religião, ideologia, profissão, estatuto de relacionamento, e assim por diante - tais processos são 

frequentemente latentes. Algum tipo de evento desencadeante deve ter lugar, a fim de transformar 

uma forma latente de identificação numa forma explícita (Klandermans, 2014).  

Spyridou & Veglis (2011) sustentam, recuperando a visão de O'Reilly (2005) que a proliferação das 

tecnologias web 2.0 desencadeou um novo discurso que aborda a Internet como uma plataforma 

orientada para o utilizador, proporcionando uma arquitetura de participação. A Web 2.0 sinaliza a 

evolução da web como uma plataforma adequada para lidar com um défice democrático grave, 

baseado na interatividade em rede. 

Este modelo participativo e colaborativo de comunicação faz parte da cultura participativa de Henry 

Jenkins. O autor afasta-se da reflexão tecnológica e centra-se nas questões das interrelações que 

ocorrem nas plataformas de comunicação digitais. Para Jenkins, Clinton, Purushotma, Robinson & 

Weigal (2009) a cultura participativa está a emergir à medida que a cultura absorve e responde à 

explosão das novas tecnologias dos meios de comunicação social.  

Fenton (2011) explica que através da comunicação de massas do eu, os meios de comunicação social 

permitem a participação dos cidadãos de formas politicamente significativas. No entanto, é 

importante criticar ainda mais a natureza da participação que é anunciada como promovendo a 

mudança social. Neste contexto, é apropriado fazer a pergunta: "Participação para quem e com que 

finalidade?” Castells (2009) e Stiegler (2009) optaram por se centrarem numa abordagem que dá 

prioridade à importância da autoexpressão que tem origem numa formulação e num ato individual. 

Castells referiu-se à autonomia criativa, Stiegler falou sobre o poder da individualização. Em ambas as 

circunstâncias, a participação política é interpretada através do papel do indivíduo. Pede-se ao sujeito 

individual que desenvolva novas técnicas do eu para resistir à hegemonia dominante (Stiegler, 2009) 

ou é encorajado a mobilizar-se a favor de questões políticas ou é persuadido a envolver-se nos debates 

antes das eleições políticas (Castells, 2009). A autora não nega que a subjetividade política individual 

é central para o envolvimento político, mas realça que participação política é frequentemente definida 

por e tem lugar em relação e em coordenação com outros (Fenton, 2011). 

Babo & Silva (2016:184) dizem-nos que: 
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 “as novas mobilizações de protesto usam a internet e outros dispositivos móveis de conexão 

(tablets, smarthphones, notebooks etc.), com possibilidades ilimitadas de exposição das imagens, 

de propagação das palavras e de disseminação das mensagens, podendo irromper e iniciar-se 

online, transpor-se para a rua e estender-se a qualquer território, com transmissão direta das 

imagens, sons e discursos reportados em tempo real. São mobilizações que partem dos ecrãs e se 

caraterizam pela velocidade (Virilio, 2004), instantaneidade e comunicação em tempo real, 

simulam a proximidade e esbatem as distâncias, tornando-se pluricentradas e desterritorializadas, 

conquanto também se derramam em espaços físicos urbanos”. 

 

Bennett & Segerberg (2011) alertam-nos, contudo, para o caráter particular das ações coletivas. Os 

autores sustentam que as mudanças relacionadas com a globalização resultaram na crescente 

separação dos indivíduos das bases tradicionais de solidariedade social, tais como partidos, igrejas e 

outras organizações de massas. Um sinal é a organização da ação individual em termos de significados 

atribuídos aos elementos do estilo de vida, resultando na personalização de questões como as 

alterações climáticas, as normas laborais e a qualidade do abastecimento alimentar. Tais 

desenvolvimentos colocam as próprias narrativas dos indivíduos em evidência no processo de 

mobilização. Esta personalização da ação política apresenta às organizações um conjunto de desafios 

fundamentais que envolvem potenciais trade-offs entre flexibilidade e eficácia.  

A personalização da ação política e social que as RSO podem impulsionar, coloca-nos perante a questão 

da “bondade” das ações dos cidadãos, que tanto podem espoletar o nascimento de movimentos 

sociais e políticos de libertação, como capitalizar discursos e movimentos de ódio. 

Fuchs (2018) reflete precisamente sobre o lado negativo da comunicação online defendendo que há 

uma dialética negativa da Internet e das RSO, uma dialética do iluminismo: a promessa de libertar o 

ser humano do poder de comunicação centralizado controlado por organismos de radiodifusão e 

jornais, antevendo uma nova era de comunicação democrática, onde cada um é produtor. A realidade 

é que é de facto fácil produzir informação online. É mais difícil criar monopólios de produção, mas 

existem novos monopólios e estruturas de poder, em que a liberdade da comunicação online volta 

atrás e regressa à liberdade de alguns serem ouvidos e vistos e à falta de liberdade de muitos de 

comunicarem sem respostas (Fuchs, 2017).  

 

I.1.3. Campanhas políticas nas redes sociais online 

 

Um exemplo concreto do uso das RSO pela política é a eleição presidencial de Donald Trump em 2016. 

Carpini (2016) explica que o sucesso de Donald Trump e das campanhas insurgentes de Bernie Sanders 
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seria impensável na estrutura da campanha do final do século XX, realçando que não foi o novo 

ambiente de informação que causou o sucesso deles, referindo a existência de questões raciais, de 

classe, género, religião, globalização, cultura e uma profunda desconfiança, tanto dos media 

tradicionais quanto da política de Washington, que impulsionavam os candidatos inesperados. Mas, 

sublinha, a maioria dessas questões existe desde a fundação da nação e nenhuma foi exclusiva desta 

eleição. Para Carpini (2016) o que era único, era a capacidade de um socialista de 75 anos e um 

empresário de 70 anos se tornarem celebridades para explorar o ambiente de informação 

contemporânea de maneira inédita, e feito fora – e sem apoio - das instituições tradicionais da política 

nacional. Trump elevou-o a um novo nível, demonstrando que um candidato pode fazer declarações 

que eram verificadamente falsas, ser alertado sobre essas distorções e não pagar qualquer preço 

político por elas. A sua mensagem foi ampliada através de RSO, tornando os seus seguidores em 

consumidores e produtores de discurso de campanha (Carpini, 2016). 

Howard (2006) defende que as tecnologias da informação têm desempenhado um papel na 

organização de campanhas dos principais partidos desde os anos 70, mas só na última década é que a 

adoção de novas tecnologias se tornou também uma oportunidade para a reestruturação 

organizacional. O resultado desta reestruturação é a campanha hipermediática, definida pela sua 

capacidade de adaptar de forma inovadora a sua estrutura organizacional às novas práticas 

comunicativas. Koc-Michalska, Lilleker, & Weissmann (2016) explicam-nos que o ambiente 

desordenado e fragmentado dos meios de comunicação social no século XXI significa que as 

campanhas políticas têm um público difícil de alcançar. A comunicação presencial continua a ser a 

principal prioridade de comunicação (Koc-Michalska, Lilleker, & Weissmann, 2016 apud Lilleker et al., 

2015b), mas chegar aos eleitores é um grande desafio numa era de vida social agitada. Para 

compensar, e devido ao alcance potencial e ao baixo custo dos recursos, a realização de campanhas 

utiliza ferramentas e plataformas online, desde o correio eletrónico e websites (que têm um longo 

historial) até mais recentemente, ferramentas sociais populares (Facebook, Twitter, YouTube) 

principalmente para informar, persuadir e mobilizar membros e apoiantes do partido (Koc-Michalska, 

Lilleker, & Weissmann, 2016 apud Lilleker et al., 2014). Howard (2006) diz-nos que a campanha 

hipermediática revela quatro tipos de poder político: o poder de definir e alargar uma organização - 

cada vez mais, o website da organização é uma importante fonte para obter conteúdos e dicas sobre 

os objetivos políticos da organização - sendo também utilizado pelo como um recurso para aprender 

ou confirmar a sua identidade política; o poder de filtrar, destruir ou proteger a informação para a 

organização da campanha, em terceiro lugar, o poder de sincronizar e colocar em rede as questões 

públicas, estendendo os componentes de uma campanha através de novas aplicações criativas de 

política hipermediática, e o poder de causar impasses organizacionais e às vezes o poder de veto se 

pequenos objetivos conflituarem com a política amplamente declarada no website.  
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 Hall, Tinati, & Jennings (2018) explicam que estudos demonstraram como a difusão de informação 

durante as campanhas e atividades políticas modernas pode desempenhar um papel importante para 

a partilha de conteúdos por aqueles que têm a mesma visão e ligações de rede, e que o sentimento de 

uma conversa é fortemente ligado a eventos do mundo real durante a realização de uma campanha 

política. Significa isto que, pese embora as RSO sejam um palco de debate, os temas em discussão têm 

a volatilidade dos eventos que os mudem. E esses temas podem ser um fator de mobilização.  

Karadimitriou & Veneti (2016) dizem-nos que desde as últimas quatro décadas que as estratégias de 

comunicação política se têm centrado na articulação cuidadosa do discurso político combinado com a 

cuidadosa imagem dos políticos através da televisão (Jeffrey, 2005). Muitas vezes, este discurso 

político televisivo assumia a forma de um evento mediático que a televisão - enquanto meio 

dominante - transformou numa extraordinária experiência partilhada, colocada no centro da esfera 

pública. Com o advento da Internet e da Web 2.0, as imagens mais poderosas não provêm das imagens 

televisivas e a forma como os políticos contemporâneos comunicam com o público mudou 

drasticamente (Sparkes-Vian, 2013; Ekström e Eriksson, 2013). Agre (2002) sublinha que as 

comunicações políticas de massa conservam as suas economias de escala, mas estão cada vez mais 

integrados com estratégias políticas a outros níveis. As organizações políticas tornam-se capazes de 

recolher dados sobre eleitores (Hunter, 2002; McLean, 1989, pp. 61-76; Mintz & O'Harrow, 2000; 

Wayne, 2000b) e como mais características de cada eleitor são armazenadas, torna-se possível gerar 

guiões adaptados aos interesses de cada um, por exemplo, em "get-out-the-vote”. Embora tais bases 

de dados existissem antes da difusão da Internet, a internet pode distribuir mensagens táticas muito 

mais baratas (Kerber, 2000). 
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I.2. O Discurso 

 

Wodak (2013) diz-nos que "discurso" significa tudo o que provém de um histórico, um lieu de mémoire, 

narrativas em sentido restrito ou lato do termo. Encontramos noções como discurso racista, discurso 

de género, discurso mediático, discurso populista, alargando assim o significado de "discurso" de um 

género a um registo ou estilo, de uma política a um programa político. Foucault (1997:9-11)  diz-nos: 

  

“que em toda a sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, 

organizada e redistribuída por um certo número de procedimentos que têm por função esconjurar 

os seus poderes e perigos, dominar o seu acontecimento aleatório(…)Tabu do objeto (…) direito 

privilegiado ou exclusivo do sujeito que fala (…) três tipos de interditos que se cruzam, se reforçam 

ou se compensam, formando uma grelha complexa que não cessa de se modificar. (…) nos nossos 

dias, as regiões onde a grelha é mais cerrada (…) são as regiões da sexualidade e da política: como 

se o discurso (…) fosse um dos lugares onde elas exercem, de modo privilegiado, alguns dos seus 

mais temíveis poderes. Por mais que o discurso seja aparentemente pouca coisa, os interditos que 

o atingem, revelam bem cedo, e muito depressa, a sua ligação com o desejo de poder (…) o discurso 

não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo pelo qual, 

e com o qual se luta, o poder do qual nos podemos apoderar.” 

 

I.2.1.  O discurso como veículo de poder  

 

Fairclough (1995) diz-nos que a prática do discurso, as ordens do discurso e a análise intertextual 

medeiam a relação entre os textos, por um lado, e as partes (não textuais) da sociedade e da cultura, 

por outro. Para o autor, (a) a ordem do discurso é a ordem social na sua faceta discursiva - ou seja, a 

impressão histórica da prática sociocultural sobre o discurso; b) qualquer acontecimento discursivo 

posiciona-se necessariamente em relação a este legado histórico, reproduzindo-o ou transformando-

o seletivamente; c) a especificidade da prática sociocultural, da qual faz parte um evento discursivo é 

realizada primeiro, na forma como o evento discursivo se inspira e funciona com base na encomenda 

do discurso. A ligação texto e prática sociocultural é mediada pela prática discursiva. Wodak (2013) 

recupera a definição de Van Dijk, dizendo que a ACD é um tipo de investigação discursivo-analítica que 

estuda a forma como a ideologia, a identidade e a desigualdade são (re)decretadas através de textos 

produzidos em contextos sociais e políticos (Van Dijk, 2001: 352).  Em 2005, Van Dijk introduz uma 

outra perspetiva sobre ACD e diz-nos que estuda principalmente a forma como o abuso do poder social 

e a desigualdade são decretados, reproduzidos, legitimados e resistidos pelo texto e pelo discurso no 

contexto social e político, e que os analistas do discurso crítico tomam posições explícitas e, portanto, 

querem compreender, expor e, em última análise, desafiar a desigualdade social. É também por isso 
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que a ACD pode ser caracterizada como um movimento social de analistas do discurso politicamente 

comprometidos. (Van Dijk, 2015) 

Mas como se operam relações de poder através do discurso? 

Os investigadores da ACD estão interessados na forma como o discurso (re)produz dominação, ou seja, 

o abuso de poder de um grupo sobre outros, e como grupos dominados podem resistir 

discursivamente a tal abuso6 (Wodak, 2009).  

Podem ser distinguidas três abordagens diferentes de poder:  

- o poder como resultado de recursos específicos de atores individuais (por exemplo, French e 

Raven, 1959) 

- poder como um atributo específico do intercâmbio social em cada interação (por exemplo, Blau, 

1964; Emerson, 1962, 1975) 

- poder como elemento sistémico e constitutivo/característico da sociedade (por exemplo, de 

ângulos muito diferentes, Foucault, 1975 e Giddens, 1984). (Wodak, 2009).  

Van Dijk (2015) apud Van Dijk (2008b) define poder social em termos de controle.  Assim, os grupos 

têm (mais ou menos) poder se capazes de controlar os atos e mentes de (membros de) outros grupos. 

Esta capacidade pressupõe acesso privilegiado a recursos, tais como força, dinheiro, status, fama, 

conhecimento, informação, "cultura". Diferentes tipos de poder podem ser distinguidos de acordo 

com os vários recursos: o poder coercivo dos militares e outros violentos serão mais baseadas na 

força7; o poder dos ricos, no dinheiro; o poder mais ou menos "persuasivo" dos pais, professores ou 

jornalistas pode ser baseado em conhecimento, informação ou autoridade. O poder dos grupos 

dominantes pode ser integrado em leis, regras, normas, hábitos e até mesmo num consenso bastante 

geral, e assim tomar a forma do que Gramsci chamou de hegemonia (Gramsci 1971). 

Fairclough (1995) explica que a oposição e a luta são integradas nas "ordens do discurso" das 

instituições como "pluralistas", cada uma envolvendo uma configuração de "formações ideológico-

discursivas" (FID) ordenadas em posição dominante. A dominância de uma FID sobre outros, dentro 

de uma ordem de discurso, resulta na naturalização dos seus significados e práticas (ideológicos).  

Fairclough (1995) diz-nos que é geralmente possível identificar uma FID "dominante" e uma ou mais 

“dominou". A luta entre forças dentro da instituição pode ser vista como centrada na manutenção de 

uma FID dominante em posição dominante (na perspetiva dos detentores do poder) ou no 

enfraquecimento de uma FID dominante, a fim de o substituir. O autor remete para a capacidade de 

 
6 por exemplo, van Dijk levanta a questão de como os investigadores da ACD entendem o poder e que padrões 

morais lhes permitem diferenciar entre uso de poder e abuso - uma questão que até agora tem permanecido 
sem resposta (Billig, 2008). 

7 Neste caso concreto, e segundo Weber, no monopólio do exercício legítimo dela.  
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manter uma FID em posição dominante (ou, ao nível da formação social, uma rede de FID) como 

"poder ideológico/discursivo", que existe a par do poder económico e político e que, normalmente, se 

pode esperar que seja mantido em conjunto com eles. Fairclough refere-se a “poder" neste sentido, 

em contraste com "estatuto": este último refere-se à relação entre os sujeitos nas interações, e o seu 

estatuto é registado em termos de interação (simétrica ou assimétrica) direitos e obrigações, que se 

manifestam numa série de aspetos linguísticos, características pragmáticas e discursivas. 

 

I.3. Populismo 

 

Laclau (2007) diz-nos que o populismo, como categoria de análise política, é uma noção recorrente, 

que também tenta captar algo central. Mudde (2014) explica-nos que no debate público há duas 

interpretações dominantes do termo populismo, ambas muito carregadas e negativas. Na primeira, 

refere-se à política do Stammtisch (o pub), ou seja, um discurso altamente emocional e simplista 

dirigido aos "sentimentos estomacais" do povo. Em terminologia mais prosaica, os "populistas 

pretendem esmagar os nós górdios da política moderna com a espada de alegadas soluções simples". 

(…) No segundo sentido, é utilizado para descrever políticas oportunistas com o objetivo de 

(rapidamente) agradar às pessoas/votantes - e assim "comprar" o seu apoio - em vez de procurar 

(racionalmente) a "melhor opção". Na verdade, ambos os fenómenos são melhor cobertos por outros 

termos: demagogia e oportunismo, respetivamente 

 
Müller (2017:111) define populismo como: 

 
“a sombra permanente da política representativa (…) pode muitas vezes parecer que os populistas 

reivindicam representar o bem-comum tal como o quer o povo, mas verifica-se que importa mais 

aos populistas uma representação simbólica (…) Os populistas desejam simplesmente ser 

confirmados naquilo que já determinaram que é a vontade do verdadeiro povo”.  

 

Por sua vez, Honório (2018:25) apresenta-nos populismo como : 

 
“a ontologia do político, uma forma de construir a unidade do grupo que não se confunde com a 

ideologia do grupo constituído. Requer a divisão da sociedade em dois campos, cabendo ao 

contexto histórico a articulação dos significantes como “regime”, “oligarquia”, “povo”, “nação”, 

“maioria silenciosa”.  

  

Importa introduzir a questão dos significantes vazios defendida por Laclau. de Mendonça (2012:162) 

explica que Laclau (1996) define significante vazio como “um significante sem significado”, que “ocorre 
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quando um discurso universaliza tanto seus conteúdos a ponto de ser impossível de ser significado de 

forma exata. Isto se dá, segundo Laclau (1996), quando, numa prática articulatória, a cadeia de 

equivalências (elementos/momentos articulados) expande polissemicamente seus conteúdos”, que, 

contudo, têm duas consequências:  

 
“A primeira diz respeito à função dos significantes vazios – esses renunciam suas identidades 

diferenciais (evidentemente que não de forma completa) para serem pontos nodais para onde 

convergem diversas identidades que anteriormente não estavam articuladas entre si. Outra 

consequência diz respeito à conclusão lógica de que quanto mais estendida for a cadeia de 

equivalências de um determinado significante vazio, menor será a capacidade de cada luta 

concreta permanecer fechada em sua demanda particular”. (de Mendonça, 2012:163) 

 
Sublinha-se que os significantes vazios estão limitados, uma vez que quando está estabelecido um 

conjunto de relações centrais a expansão do significante vazio está limitada, o que pode até ameaçar 

a sua existência. Contudo, esta limitação não retira ao significante vazio a capacidade de afirmar a 

existência da articulação discursiva e unir as diferenças por ela articulada (de Mendonça, 2012:163). 

 

I.3.1. A ambiguidade do populismo 

 

Santos (2018:236-237) reforça o carácter ambíguo do populismo, dizendo que: 

 
“A primeira ambiguidade (…) reside na própria noção de povo, que (…) tanto designa a parte 

oprimida do conjunto de classes e grupos sociais (…) como o conjunto de todas as classes e grupos 

(…) a segunda ambiguidade (…) a vocação anti-sistémica que anima o populismo pode ser assumida 

por instituições (partidos políticos), que não podem existir fora do sistema (…). A terceira (…) 

consiste em que a polaridade entre esquerda e direita, por vezes expulsa pela porta, entra pela 

janela sob a forma de populismo de esquerda e populismo de direita. Por último, a relação do 

populismo com a democracia também é ambígua. Se por um lado, a crítica da representação 

implica um apelo à participação (…) por outro lado, a intensificação da participação pode ter por 

objetivo excluir dos benefícios da democracia e da deliberação democrática grupos sociais muito 

significativos, sejam eles os habitantes dos países menos desenvolvidos da Europa, ou os 

imigrantes e solicitadores de asilo político.” 

 

Por seu lado, Laclau (2007) sugere que uma das formas de abordar o populismo seria através de alguns 

dos rótulos pejorativos que lhe foram “colados”: (1) que o populismo é vago e indeterminado na 

audiência, discurso e postulados políticos; (2) que o populismo é meramente retórico. A isto Laclau 

(2007) opõe: (1) essa indefinição e indeterminação não são lacunas de um discurso sobre a realidade 
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social, mas, em algumas circunstâncias, inscritas numa realidade social enquanto tal; (2) a retórica não 

é epifenomenal, pois nenhuma estrutura conceptual encontra a sua coesão sem recorrer a dispositivos 

retóricos.  

 Hidalgo-Tenorio; Benítez-Castro; De Cesare (2019) adotam o contributo de Gidron e Bonikowski 

(2013) e identificam três ângulos através dos quais se podem definir as fronteiras do populismo: 1) 

como uma estratégia, em que é o lado sócio estrutural do populismo que tem prioridade, colocando a 

ênfase na reação das classes desfavorecidas quando reivindicam os seus direitos. 2) como ideologia 

enraizada na oposição entre a elite (com todas as suas implicações negativas) e o povo (dotado de um 

conjunto de características positivas) e 3) como um estilo discursivo.  

Gidron & Bonikowski (2013) sintetizam esta visão, na tabela I.1 

 

Tabela I.1 Características das três abordagens à pesquisa do populismo 

Fonte: (Gidron & Bonikowski, 2013) 

 

 

I.3.2. A Comunicação política do populismo 

 

de Vreese, Esser, Aalberg, Reinemann & Stanyer (2018) defendem que o foco muda, agora, do que 

constitui a ideologia do populismo, para a forma como é comunicado. A partir desta perspetiva, a 

ênfase é colocada nas mensagens populistas como "fenómeno como tal". Com o populismo "como 

conteúdo", referimo-nos à comunicação pública de componentes centrais da ideologia populista 

(como o centrismo do povo e o antielitismo) com um conjunto característico de mensagens. Com o 

populismo "como estilo", referimo-nos ao facto de que as mensagens que expressam a ideologia 

populista estão frequentemente associadas ao uso de um conjunto característico de elementos de 

estilo. de Vreese, Esser, Aalberg, Reinemann, & Stanyer (2018) dizem que na comunicação populista 
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que se manifesta no discurso, há três elementos centrais: (1) referência ao "Povo", (2) uma batalha 

contra a elite "corrupta", e com uma possível extensão (3) a identificação de um out-group.  

Marsh  & Tindall ( 2010) recuperam a visão de Bang (2007) para defender que a arena discursiva 

é cada vez mais importante, por tentar resolver a tensão entre as complexidades da modernidade 

tardia e o imperativo de produzir uma política pública efetiva. Canovan (1999) sustenta que a 

característica fundamental do populismo - a mobilização popular contra as elites políticas e intelectuais 

- implica não só um estilo direto, simples, mas também um estado de espírito característico. A política 

populista não é política comum e rotineira. Tem o vigor revivalista de um movimento, alimentado pelo 

entusiasmo que atrai pessoas normalmente apolíticas para a política. Esta emoção, pode ser o 

ingrediente extra que pode transformar a política numa campanha para salvar o país ou para trazer 

uma grande renovação. (…) Rejeitando as estruturas institucionais, incluindo camadas burocráticas de 

organização, os populistas celebram a ação espontânea de base como um laço pessoal próximo entre 

líder e seguidores. 

Para de Vreese, Esser, Aalberg, Reinemann, & Stanyer (2018) o populismo completo inclui referências 

e apelos às pessoas, antielitismo e exclusão de grupos externos. O populismo de exclusão inclui apenas 

referências e apelos às pessoas e exclusão de grupos externos, enquanto o populismo antielitista inclui 

referências e apelos às pessoas e ao antielitismo8. Finalmente, o populismo vazio inclui apenas 

referências e apelos ao povo. 

 

I.3.3. Características dos discursos populistas 

 

Nós somos o povo. Quem são vocês? 

Erdoğan 

 

Langa & Ilundain (2019) dizem-nos que o discurso populista será alimentado pelo sentimento de 

ressentimento de amplas camadas da população que se consideram vítimas de um sistema 

institucional entendido como responsável pelas crises. Mudde (2014) diz-nos que essencial ao discurso 

do populista é a distinção normativa entre "a elite" e "o povo" - não a diferença empírica de 

 
8 A questão das elites dos populistas pode ser refletida à luz da teoria de Bourdieu (2001:12) que nos diz que “ a 

classe dominante é o lugar de uma luta pela hierarquia dos princípios de hierarquização: as fracções 
dominantes (…) têm em vista impor a legitimidade da sua dominação quer por meio da própria produção 
simbólica, quer por intermédio dos ideólogos conservadores os quais só verdadeiramente servem os 
interesses dos dominantes por acréscimo, ameaçando sempre desviar em seu proveito o poder de definição 
do mundo social que detêm por delegação a fracção dominada”. 
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comportamento ou atitudes - uma perspetiva maniqueísta, na qual só há amigos e inimigos. 

Consequentemente, o compromisso é impossível, pois "corrompe" a pureza.   

 Nai (2018) diz-nos que os populistas são frequentemente descritos como usando uma retórica 

mais agressiva, ofensiva e ansiosa do que os não populistas, e que existem boas razões para esperar 

que os populistas confiem mais provavelmente em ataques de carácter (vs. ataques políticos), que são 

muitas vezes vistos como uma forma mais rancorosa de campanha negativa (Nai, 2018 apud Benoit e 

Glantz, 2017:8) e ideais para candidatos populistas geralmente vistos como abrasivos, desinibidos e 

mal-educados. (…) Os apelos ao medo devem ser uma componente chave na comunicação populista 

(Nai, 2018, apud Heinisch, 2003). Além disso, tendem a confiar ainda mais em mensagens que 

alimentam o medo sob um conjunto específico de circunstâncias: quando os media cobrem eventos 

políticos através de um “quadro de conflito”.  

Recuperando a visão de Müller, J.-W. (2017:35): 

 
“além de serem antielitistas, os populistas são sempre antipluralistas (…) pretendem sempre que 

eles e só eles, representem o povo. Os outros concorrentes políticos são apenas parte da elite 

imoral e corrupta (…) a reivindicação nuclear populista também implica que quem quer que não 

apoie os partidos populistas poderá, para começar, não fazer propriamente parte do povo. (…) este 

povo ideal, presume-se depois que é moralmente puro e infalível na sua vontade”.  

 
Carbonero & Barrero (2014) dizem-nos que a retórica se caracteriza pela utilização de conceitos 

ambíguos e de um vasto leque de imagens (e metáforas) que reproduzem estereótipos. É também 

característico o uso de significados vazios e argumentos numéricos, fora de contexto. Promove 

também o dualismo entre os interesses dos cidadãos maioritários e os interesses dos imigrantes 

minoritários. Do ponto de vista da estratégia política, esta retórica procura limitar a participação e 

representação dos imigrantes dos órgãos de governação (órgãos consultivos específicos, direitos de 

voto, acesso a órgãos públicos), apontando para as consequências negativas desse reconhecimento. 

Langa & Ilundain (2019) dizem-nos que o “povo” funciona como sinédoque do país, um conceito 

independente ao qual é possível ligar uma diversidade infinita de sentimentos individuais ou “uma 

folha em branco onde se podem projetar as próprias ilusões”. Através deste tipo de mecanismo 

dialético o populismo constrói o discurso unificado, eficaz e simples necessário para convencer 

eleitores: um discurso que toca as emoções das pessoas, com o poder de unir os cidadãos na sua 

indefensabilidade contra a elite corrupta. Outra das características do discurso populista é a retórica 

metafórica. A metáfora permite ao populista referir-se à realidade em termos compreensíveis e 

oferecer ideias fáceis, atrativas, emocionais e eficazes para ativar uma visão social da realidade 

conflituosa (Langa & Ilundain, 2019). Os autores explicam que Laclau (2016) defende que, uma vez que 

estamos a falar de retórica, quando um termo literal é substituído por outro termo figurativo, a 
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retórica está na raiz da construção política. De facto, no populismo, o termo literal que teria de ser 

sociedade é substituído pelo figurativo: "o povo".  

Vlad (2019) frisa que ao longo da sua história, tanto a retórica como o discurso político público têm 

apelado aos sentimentos e emoções dos seus públicos-alvo. Charaudeau (2019) recorda-nos que o 

discurso populista faz parte de uma estratégia que visa a construção de uma opinião pública a favor 

de um líder político, seja no âmbito da conquista do poder, seja para se manter no poder ou para se 

justificar. Assim definido, o discurso populista seria confundido com todo o discurso político. E de facto, 

faz parte do contrato do discurso político entre uma instância política, uma instância cidadã, uma 

instância adversária e os meios de comunicação social. Este contrato faz com que o órgão político 

desenvolva um discurso de acordo com um cenário triádico que é composto por três momentos 

discursivos: descrevendo o estado de desordem social sofrida pela sociedade e pelos cidadãos e para 

determinar a origem do mal; para denunciar os responsáveis que permitiram o desenvolvimento desta 

desordem, para defender os valores que devem reger o bem-estar dos cidadãos e a vida em sociedade, 

o que implica que o defensor destes valores se apresente como um exemplo. E para isso, é posta em 

prática uma estratégia discursiva que segue a dupla lógica simbólica, de definição de um idealismo 

social e pragmático, de descrição dos meios para o conseguir. O discurso populista é construído sobre 

os três pilares deste guião, mas traz características do excesso: a desordem social é exacerbada e o 

mal é apresentado quase apocaliticamente. Os responsáveis tornam-se os culpados de todos os males 

e os adversários devem ser eliminados. Quanto aos valores, eles são defendidos de uma forma 

paroxística e o seu defensor é apresentado como um salvador perfeito, um messias. Para isso, o 

discurso populista põe em cena discursos que se articulam de vitimização, que descreve as forças do 

mal e constrói um bode expiatório; de demonização dos culpados para incitar a população a rejeitá-

los; um discurso de defesa dos valores. (Charaudeau, 2019) 

 

I.3.4. Populismo de direita radical  

 

Gidron & Bonikowski (2013) sublinham que o populismo, enquanto conteúdo ideológico, pode 

acontecer em qualquer país ou em qualquer espetro político, ainda que os estudos de casos individuais 

se concentrem frequentemente em manifestações ideológicas particulares de populismo (tipicamente 

à direita na Europa e à esquerda na América Latina). Heiss & Matthes (2017) recuperam a visão de 

Rooduijn et al. (2016) e dizem que existem várias formas de populismo, mas todas partilham a visão 

de uma relação antagónica entre a elite 'má' e as pessoas 'puras'. As pessoas 'puras' são percebidas 

como uma entidade homogénea com interesses únicos, todos exclusivamente representados pelo 
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partido populista. Na Europa, o populismo de direita expressa estas características especialmente 

através de campanhas contra a União Europeia e os imigrantes, que não fazem parte do povo "puro". 

Para defender o status quo, os populistas de direita tendem a recorrer ao medo da perda dos valores 

tradicionais, do aumento do fluxo de imigrantes e da subida da taxa de desemprego (Aydın-Düzgit & 

Fuat Keyman, 2017). Assim, e segundo Krämer (2017) o significado dos conceitos centrais do 

populismo de direita partilha certos aspetos com outros tipos de populismo (que definem "o povo" de 

uma forma não pluralista, não tecnocrática, etc.), mas é especificado de uma forma que já pode ser 

caracterizado como de direita (devido à relação com conceitos como a nação, cultura nativa, ou etnia), 

e o correspondente tradicionalismo ou conservadorismo. O populismo de direita é 'fino' se se 

concentrar numa interpretação de direita destes conceitos centrais. Outros elementos ou políticas 

concretas são então logicamente secundários, mas podem levar a uma variedade "mais espessa" de 

populismo de direita: o entendimento do "povo" e do anti elitismo podem ser complementados com 

aspetos que são normalmente considerados de direita (como o liberalismo económico), mas também 

com políticas consideradas de esquerda.  

 Santos, B. de S. (2018:237) questiona:  
 

“quando a direita é declarada populista ou se autodeclara populista, tal não lhe causa dano de 

maior e até a pode beneficiar. A direita nacionalista partilha com o consenso de Bruxelas mais do 

que se pode imaginar: pretende impor a nível nacional o mesmo autoritarismo excludente, 

burocrático, anti-democrático; apenas quer ser ela a impô-lo e não o fazer a mando de Bruxelas. 

Quando a esquerda é declarada populista, o objetivo é retirar-lhe legitimidade democrática para 

resistir ao consenso repressivo neoliberal e para propor uma alternativa credível. É certo que, por 

vezes, a esquerda europeia tem recorrido a alguns elementos do populismo como, por exemplo, o 

transclassismo e a indiferença perante a dicotomia esquerda e direita, para vincar o seu caráter 

anti-sistémico. Mas o subtexto desse empréstimo desmente o texto.”.  

 

Mouffe (2002) diz-nos que o sucesso crescente dos partidos populistas de direita em vários países 

europeus tornou-se, nos últimos meses, um importante tema de preocupação para aqueles que 

querem prever o futuro das instituições democráticas na Europa e tem havido muito debate nos meios 

de comunicação social sobre as causas do seu crescente apelo.  

De acordo com Mudde (2007) a direita populista radical é uma forma específica de nacionalismo. Por 

conseguinte, enquanto todos os direitistas radicais populistas são nacionalistas, nem todos os 

nacionalistas são direitistas radicais populistas, em segundo lugar, a direita populista radical não é 

apenas uma forma moderada da extrema-direita, incluindo o fascismo e o nacional-socialismo e as 

suas várias "neo" formas. Existem diferenças fundamentais entre as duas. Mais importante ainda, a 

direita radical é (nominalmente) democrática, mesmo que se oponha a alguns valores fundamentais 
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da democracia liberal, enquanto a extrema-direita é essencialmente antidemocrática, opondo-se ao 

princípio fundamental da soberania do povo (por exemplo, Mudde 2006a, 2005c). Terceiro, a direita 

radical populista é uma forma especial da direita radical mais ampla, que também inclui ideias e 

movimentos não populistas. Faz sentido ver a direita radical populista como a forma dominante 

temporária da direita radical, como um reflexo da direita radical do populismo contemporâneo.  

O populismo de direita está frequentemente associado à política pós-verdade, que tal qual sustentam 

Speed & Mannion (2017) se relaciona com ou denota circunstâncias em que os factos objetivos são 

menos influentes na formação do público do que os apelos à emoção e à crença pessoal.  

De acordo com Muis & Immerzeel (2016) há um debate sobre os termos direita radical, extrema direita 

e direita populista radical, que são utilizados indiferentemente para referenciar as mesmas 

organizações9 . Tem emergido um consenso que estas organizações constituem uma única família. O 

autor explica que de acordo com a definição de Mudde (2007), são três as características que 

caracterizam esta família: nativismo, populismo e autoritarismo. O denominador comum mais 

importante é a sua postura nativista. Esta noção de cidadania, etnorracionalista e exclusivista, reflete-

se no slogan "Primeiro o próprio povo" (Betz, 1994; Immerzeel et al..,2016; Rydgren, 2005a). O rótulo 

"radical" refere-se à posição não centrista e franca no espetro político extremo sobre questões 

relacionadas com a imigração e diversidade étnica (Akkerman et al., 2016). Uma vez que detêm 

fortemente a propriedade sobre questões de imigração (Abou-Chadi, 2016) alguns estudiosos 

referem-se simplesmente aos partidos de direita radical como partidos anti-imigração (Fennema, 

1997; Van der Brug et al., 2005). Em segundo lugar, os grupos direitistas radicais partilham a sua 

retórica populista e anti establishment (Carter, 2005; Ivarsflaten, 2008; Mudde, 2007; Pelinka, 2013). 

Muis & Immerzeel (2017) explicam também que o autoritarismo implica enfatizar temas como a lei e 

a ordem e os valores tradicionais. Os partidos de direita radical favorecem líderes fortes que reflitam 

"a vontade do povo" (Inglehart e Norris, 2016). Os autores referem ainda que se afirma, 

frequentemente, que o populismo de direita radical põe em perigo alguns dos fundamentos 

constitucionais das democracias liberais: o pluralismo e a proteção das minorias (Abts e Rummens, 

2007; Betz, 2004; Mudde, 2007). Ao mesmo tempo, porém, os estudiosos concordam que se distingue 

do extremismo político, no sentido em que os seus apoiantes e ativistas respeitam a democracia, 

enquanto os grupos extremistas vão para além dos limites dos procedimentos que definem os 

processos políticos democráticos (Betz and Johnson, 2004; Klandermans e Mayer, 2006; Minkenberg, 

2011; Rydgren, 2007). 

 
9 tais como a Frente Francesa Nacional (FN), Partido Austríaco da Liberdade (FPÖ) e Bloco Flamengo/ Interesse 

Flamengo (VB) 
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A figura 1.1 identifica os partidos populistas de direita radical existentes na Europa em 2017.  

Figura I.1 Classificação dos partidos populistas europeus 

Fonte: (Wike, Poushter, Silver, & Cornibert, 2019:113) 

 

 

I.3.5. Pessoalização do populismo – O líder 

 

Dobson, Betz, League, Parties, & Hanson (1999) defendem que os populistas se vêem como 

verdadeiros democratas, expressando as queixas e opiniões populares sistematicamente ignoradas 

pelos governos, pelos principais partidos e pelos media. Muitos deles são a favor da "democracia 

direta", tomada de decisões políticas por referendo e iniciativa popular. (Pinto, 2017:72) diz que os 

populistas precisam de um líder carísmático, porque: 

 
 “é ele que interpreta diretamente o pulsar do povo. Não existem outros intermediários. Apenas 

auxiliares. Por isso, o ataque àqueles que são os dois corpos intermédios do sistema 

representativo: a classe política tradicional e o establishement mediático, sendo que o ataque a 

este último, por norma só não acontece quando o líder carismático o controla, como foi o caso de 

Berlusconi em Itália”. 

 

De acordo com Mudde & Kaltwasser (2017) muitos líderes políticos apresentam-se como um 

líderes fortes, mas os homens populistas vão mais longe, criando uma imagem de um homens de ação, 

em vez de palavras, que não têm medo de tomar decisões difíceis e rápidas, mesmo contra os 

conselhos de "especialistas". Baseado num sentido de urgência, muitas vezes criado em grande parte 

pelos próprios populistas, argumentarão que a situação ("crise") requer "ação” (“corajosa") e 
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"soluções de senso comum" (…) Os líderes populistas em geral, e os homens fortes em particular, 

também usam uma linguagem simples e até vulgar, o discurso  Stammtisch (Pub).  

Talvez a característica mais controversa do homem forte populista seja o carisma. Os autores frisam 

que, de acordo com Weber, a liderança carismática refere-se à autoridade do extraordinário e pessoal 

dom da graça (carisma), a devoção e a confiança pessoal na revelação, no heroísmo, ou outras 

qualidades de liderança individual. No entendimento Weberiano, a liderança carismática tem a ver 

com uma ligação específica entre líder e seguidores, definida tanto pelas expetativas e perceções dos 

seguidores como pelas características individuais do líder. Quando os populistas são líderes de partidos 

políticos bem organizados e com um programa bem definido, é mais difícil estabelecer se o apoio se 

baseia na lealdade ao partido, no apoio ao programa ou numa ligação carismática com o líder. 

Sublinhando a importância dos líderes individuais para o sucesso eleitoral dos partidos populistas, os 

comentadores têm criado termos como o "efeito Le Pen" ou o "fenómeno Haider". Em ambos os casos, 

contudo, o carisma do líder parece ter tido apenas um efeito temporário, ou seja, trazer (novos) 

apoiantes para o eleitorado do partido. Muitos destes partidos têm apoiantes excecionalmente leais, 

que permanecem no seu partido mesmo após uma mudança na liderança (Mudde & Kaltwasser, 2017). 

Pinto, J.F. (2017:137) nota ainda que um líder carismático será mais atrativo para os media, porque: 

 
 “na realidade, a aposta desses mass media num líder carismático representa sempre um risco 

muito baixo porque, a juntar à facilidade de argumentação e às temáticas que aborda e que colhem 

aceitação junto dos recetores, há que contabilizar com frequência, a tração decorrente da 

telegenia e de uma voz que soa a uma simplicidade encantatória.”  

 

 

I.3.6. O populismo nas Redes Sociais Online 
 

Bobba (2018) recupera a visão de Mazzoleni (2003) e Bartlett (2014) e diz-nos que se, nos anos 90, os 

partidos populistas obtinham visibilidade graças à cobertura mediática dos tabloides, o advento e 

difusão das plataformas de redes sociais proporcionou-lhes uma forma de comunicar diretamente, 

com o seu público. Segundo Ernst, Esser, Blassnig, & Engesser (2018) que recuperam a visão de Mudde 

(2007) para os populistas, a política é uma expressão direta e não mediada da vontade geral da 

pessoas. Por esta razão, consideram canais nos quais podem comunicar de uma forma direta e não 

mediada. De acordo com a teoria do intervencionismo mediático de Paletz (2002), o Twitter e 

Facebook são considerados canais sem interferência jornalística; ao invés disso, focam-se na interação 

direta, distribuição de conteúdo entre utilizadores e conectividade algorítmica. Ainda Ernst, Blassnig, 

Engesser, Büchel, & Esser (2019) dizem-nos que o Facebook e Twitter fornecem estruturas de 
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oportunidade que fomentam o potencial de comunicação populista: oferecem a possibilidade de 

estabelecer uma ligação próxima com as pessoas, proporcionam um acesso direto ao público sem 

intervenções jornalísticas, podem criar um sentimento de comunidade e o reconhecimento entre 

grupos dispersos e fomentam o potencial de personalização. Bartlett, Birdwell, & Littler (2011) 

defendem que a ascensão dos media sociais criou uma forma de expressar lealdade a uma pessoa, 

organização ou ideia. Os indivíduos podem mostrar apoio ou tornarem-se "membros" de qualquer um 

dos milhares de grupos com apenas com um clique. RSO, tais como o Facebook, para muitos desses 

grupos, substituem muitas vezes a sua filiação formal. Esta mistura de atividade política virtual e real 

é a forma como milhões de pessoas - especialmente jovens - se relacionam com a política no século 

XXI (Bartlett, Birdwell, & Litter , 2011).  

Ernst, Blassnig, Engesser, Büchel, & Esser (2019) concluem que os partidos estão geralmente mais 

inclinados para usar a comunicação relacionada ao populismo nos media sociais do que nos talk shows 

políticos. Ao comparar três diferentes canais, corroboram que a comunicação relacionada ao 

populismo está de facto ligada ao Facebook e ao Twitter e que as vantagens dos media sociais para 

contornar os gatekeepers e disseminar mensagens sem interferências são benéficas para a 

comunicação populista em geral - o que é especialmente verdade para o Facebook -  e confirma 

evidências empíricas anteriores de que o Twitter é menos adequado para a comunicação populista em 

comparação com o Facebook, o que cria a suposição teórica de que as estruturas de oportunidade 

online e a lógica de comunicação populista interagem entre si (Engesser, Fawzi, & Larsson, 2017).  

Ernst, Engesser, Büchel, Blassnig, & Esser (2017) explicam que há vários fatores que concorrem para 

que as RSO sejam palco de eleição para a expressão populista. Em primeiro lugar, os atores populistas 

exigem um "acesso direto e não mediado às queixas das pessoas" (Kriesi, 2014, p. 363), porque são os 

defensores e porta-vozes autopercebidos do povo. Em segundo lugar, as RSO proporcionam aos atores 

populistas a oportunidade de se relacionarem aos seus eleitores e possivelmente criar laços mais fortes 

devido às menores barreiras de interação. Jacobs e Spierings (2016) descrevem estas vantagens como 

"oportunidade de contacto humano". Em terceiro lugar, as RSO aumentam o potencial de 

personalização, ligando a uma visualização da vida privada e pessoal do ator populista e oferecendo 

um olhar de bastidores (Jacobs & Spierings, 2016). Finalmente, ao contrário de qualquer outro canal 

de comunicação social, as RSO oferecem a oportunidade de se ligarem a grupos específicos, 

"semelhantes a outros", ou "almas gémeas. 

Gerbaudo (2013) introduz a ideia de Populismo 2.0. Para o autor, a utilização desta noção identifica a 

ligação entre alguns traços populistas típicos e alguns dos traços específicos de acesso à Web 2.0 a dois 

níveis: (1) a individualização da experiência do utilizador, o que conduz a uma readaptação do discurso 

do homem comum, que precisa de ser recomposto no organismo coletivo do pessoas; (2) o carácter 

de massa da rede contemporânea, que se coaduna bem com os apelos de massa do tipo popular. Estas 
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duas tendências contraditórias devem ser vistas como uma manifestação contemporânea da 

complementaridade entre o imaginário do homem comum e o imaginário da massa. Krämer (2017) 

explica que os populistas podem recorrer à ambiguidade estratégica quando se dirigem a públicos 

diferentes. No entanto, a conceção das pessoas como uma comunidade homogénea permite, ou até 

exige, que ela seja representada por uma única pessoa. Na realidade, esta suposta relação não 

mediada de representação e aclamação em massa requer recursos organizacionais e técnicos. As 

contas personalizadas (ou websites) com mensagens que parecem vir diretamente dos próprios 

líderes, escondem este paradoxo da técnica e organização "não mediada", mediada. Engesser, Ernst, 

Esser, & Büchel (2017) apontam três potenciais razões para que a ideologia populista seja difundida 

de forma fragmentada: os oradores podem ter como objetivo reduzir o nível de complexidade da 

ideologia, de modo a torná-la mais compreensível para os utilizadores das redes sociais; os políticos 

podem manter a ideologia populista ambígua e maleável, a fim de beneficiar da inclusão de um 

"quadro de ação pessoal" (Bennett & Segerberg, 2012, p. 744), ou seja o utilizador pode complementar 

fragmentos da ideologia populista com elementos ideológicos adicionais e adaptá-los à suas atitudes 

políticas específicas. Terceiro, fragmentos de populismo podem, mais facilmente do que uma ideologia 

plena, viajar abaixo do radar dos opositores políticos e dos observadores críticos. Estes três objetivos 

podem ser mais facilmente alcançados no domínio social, sem a interferência de gatekeepers e filtros 

jornalísticos.   

A figura seguinte sumariza as funções que a internet tem para o populismo de direita: 

Tabela I.2 - Sumário das funções da internet para o populismo de direita 

Fonte: Krämer (2017: 1305) 
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II. Plano de Investigação e Metodologia 

II.1. Objeto de Estudo 

 

O objeto em estudo nesta dissertação é o discurso do partido CH, cuja constituição formal acontece a 

9 de abril de 201910, num processo conturbado. 

A 7 de março de 2019, o jornal Público11 noticia a entrega de assinaturas irregulares ao Tribunal 

Constitucional (TC) 12 por parte do CH, informação que é vertida no acórdão n.º 218/2019. A entrega 

dessas assinaturas levou a que tenham sido validas apenas 6499 subscrições, número insuficiente de 

assinaturas para a constituição legal de um partido. São posteriormente entregues por André Ventura 

mais 2223 assinaturas, que são novamente avaliadas pelo TC13. A formalização do CH como partido 

político acontece a 9 de abril de 2019, o que impossibilitou o CH de concorrer às eleições europeias de 

maio de 2019 e que originou a constituição da coligação Basta, através da qual André Ventura se 

candidatou a um lugar no Parlamento Europeu, não tendo logrado o objetivo de ser eleito. André 

Ventura tinha sido militante do PSD (Partido Social Democrata) tendo sido em 2017 candidato pelo 

PSD à Presidência da Câmara Municipal de Loures onde obteve um dos melhores resultados do PSD. 

No final de 2018 renunciou ao mandato de Vereador e abandonou o PSD para fundar e liderar o novo 

partido político, o CHEGA. Manteve até maio de 2020 comentários regulares no canal televisivo 

CMTV14. “Popularizou-se” por proferir declarações controversas, de caráter xenófobo, em relação à 

comunidade cigana, declarações que estão a ser investigadas pelo DIAP.15 

E é precisamente, do discurso público do líder do partido que se suscita a questão do populismo deste.  

 

 
10 Decisão vertida no acórdão n.º 218/2019 da 3.ª Secção do Tribunal Constitucional Português 
11Informação disponível em  https://www.publico.pt/2019/03/07/politica/noticia/chega-entregou-assinaturas-

irregulares-tribunal-constitucional-1864507, consultado a 5 de abril de 2020.  
12 Informação vertida no acórdão n.º 218/2019 do Tribunal Constitucional, disponível em 

https://www.tribunalconstitucional.pt/tc/acordaos/20190218.html.  
13 “(…) tendo o Relator ordenado que se procedesse ao exame das novas subscrições, a Secção lavrou cota a fls. 

132 dos autos a informar que das 2.223 novas subscrições apresentadas apenas foram validadas 1.397, as 
quais, no entanto, somadas às 6.499 inicialmente validadas, perfazem agora um total de 7.896 subscrições”. 
(Tribunal Constitucional, 2019) 

14 Curriculum Vitae de André Ventura abreviado, disponível em http://cedis.fd.unl.pt/wp-
content/uploads/2015/05/CV_Andr%C3%A9-Ventura.pdf e https://chiadobooks.com/autores/andre-
ventura, consultado a 5 de abril de 2020 

15 Ver, por exemplo https://rr.sapo.pt/2017/09/26/autarquicas-2017/andre-ventura-reafirma-em-tribunal-que-
ha-problemas-com-comunidade-cigana-em-loures/noticia/94220/ e 
https://visao.sapo.pt/atualidade/politica/2020-03-27-ministerio-publico-abre-inquerito-a-andre-ventura-
por-declaracoes-sobre-joacine-katar-moreira/ 

https://www.publico.pt/2019/03/07/politica/noticia/chega-entregou-assinaturas-irregulares-tribunal-constitucional-1864507
https://www.publico.pt/2019/03/07/politica/noticia/chega-entregou-assinaturas-irregulares-tribunal-constitucional-1864507
https://www.tribunalconstitucional.pt/tc/acordaos/20190218.html
http://cedis.fd.unl.pt/wp-content/uploads/2015/05/CV_Andr%C3%A9-Ventura.pdf
http://cedis.fd.unl.pt/wp-content/uploads/2015/05/CV_Andr%C3%A9-Ventura.pdf
https://chiadobooks.com/autores/andre-ventura
https://chiadobooks.com/autores/andre-ventura
https://chiadobooks.com/autores/andre-ventura
https://rr.sapo.pt/2017/09/26/autarquicas-2017/andre-ventura-reafirma-em-tribunal-que-ha-problemas-com-comunidade-cigana-em-loures/noticia/94220/
https://rr.sapo.pt/2017/09/26/autarquicas-2017/andre-ventura-reafirma-em-tribunal-que-ha-problemas-com-comunidade-cigana-em-loures/noticia/94220/
https://visao.sapo.pt/atualidade/politica/2020-03-27-ministerio-publico-abre-inquerito-a-andre-ventura-por-declaracoes-sobre-joacine-katar-moreira/
https://visao.sapo.pt/atualidade/politica/2020-03-27-ministerio-publico-abre-inquerito-a-andre-ventura-por-declaracoes-sobre-joacine-katar-moreira/
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II.2. Questão de partida e hipóteses 

 

Estudar todas as dimensões associadas ao  populismo não é viável apenas num projeto de investigação, 

pelo que se estabelece como objeto empírico de estudo as publicações feitas na página oficial do 

partido CH na RSO Facebook, no período de campanha eleitoral para as eleições legislativas 2019, 

estabelecido entre os dias 22 de setembro e 6 de outubro de 2019. 

Esta análise parte de uma questão inicial: será o partido CH um partido de populista de direita 

radical? e para a qual se formulam as seguintes hipóteses:  

H1: O CH cumpre os critérios definidos para ser classificado como uma formação política populista de 

direita radical. 

H2:  As mensagens veiculadas na página oficial do CH na rede social online (RSO) Facebook são 

coincidentes com as características do discurso populista de direita radical.  

H3: As mensagens do CH estão sustentadas num discurso de desordem social e medo. 

H4: As mensagens de campanha CH têm um grande foco no seu líder. 

H5: A RSO Facebook foi o veículo privilegiado para a propagação das mensagens populistas do CH 

 

II.3. Estratégia Metodológica 

 

A análise que se apresenta é uma análise qualitativa na tradição da análise de conteúdo qualitativa de 

Berelson, que de acordo com UKEssays (2018), se refere a uma técnica de investigação para a descrição 

objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo claro da comunicação (Berelson, 1952), que se 

concentra no conteúdo real e nas características internas dos meios de comunicação. É utilizada para 

detetar a presença de propaganda em qualquer comunicação (Weber 1990). Concentra-se mais nas 

questões políticas, enquanto apenas destaca as questões sociais (Carney, 1972) e ajuda a perceber a 

intenção, o foco ou as tendências na comunicação de um grupo, instituição ou indivíduo. Ao realizar a 

análise de conteúdo, poder-se-á dizer qual o objetivo de uma dada comunicação (Weber 1990). 

Para dar resposta às questões adotou-se, como estratégica metodológica, uma observação passiva, e 

recolha das publicações feitas pela administração da página da RSO Facebook do CH através da 

ferramenta Crimson Hexagon16. Foram extraídas 261 publicações dos administradores da página do 

CH na RSO Facebook, que são a amostra deste estudo.  A página em estudo é a que está validada como 

 
16 Crimson Hexagon é uma empresa de análise das redes sociais (…) que desenvolve tecnologias de análise das 

redes sociais e a entrega de métricas para os seus clientes através da plataforma online chamadaorSight.  A 
história da Crimson Hexagon é a de construir novas tecnologias para obter uma visão da nova fonte de dados, 

as redes sociais.  (Breese, 2016) 
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sendo a oficial, com a indicação @PartidoChegaOficial17. Para a análise de dados foi usada a plataforma 

MAXQDA. A escolha desta ferramenta advém da necessidade de se proceder à interpretação das 

mensagens, mediante análise categorial, e da interpretação dos relatórios criados.  

A revisão da literatura esteve na base da criação de códigos que permitiram a análise de resultados. 

Assim, e  tendo por base a revisão de literatura sobre o populismo e as características dos discursos 

populistas, foram criados códigos que obedecem a critérios que permitem o enquadramento das 

publicações analisadas nas características do populismo e do seu discurso, defendidas por autores 

como Fuchs, Laclau, Müller, Mudde, Charaudeau, Carbonero, Barrero,  perfazendo um total de 153 

códigos e subcódigos, que permitiram a codificação de 832 segmentos de texto, conforme livro de 

códigos disponível no anexo B18.   

A codificação inicial foi depois “filtrada”, com base na revisão de literatura sobre o populismo e das 

características dos discursos populistas, tendo sido agrupados no conjunto temático de códigos que 

representam características dos discursos populistas - conforme ilustra a imagem 1 - 547 segmentos 

codificados. A divisão populista da sociedade em elite [corrupta] e povo [puro] permitiu agregar os 

segmentos extraídos dos códigos elite vs povo e sistema corrupto. A tríade do discurso populista 

(descrição do estado de desordem social, denúncia dos responsáveis pela desordem, defesa de valores 

de vida em sociedade) agrupa os códigos desordem social e conservadorismo social. A ideia de que os 

populistas são antipluralistas e apenas eles representam o povo, agrega os segmentos extraídos 

através dos subcódigos: antissistema, líder (honesto, verdadeiro, sério, corajoso, o único) partido CH 

(único). O recurso populista ao uso de um discurso emocional, congrega segmentos extraídos através 

dos códigos discurso de medo; temas sociais; nação/povo e segurança. A tendência populista para 

ataques de carácter ao invés de ataques políticos, agrupa os segmentos extraídos do código críticas ao 

sistema político vigente/ataques diretos a líderes de outros partidos e ataques diretos ao governo. A 

retórica ofensiva, agressiva e ansiosa que os populistas tendem a manifestar congrega os segmentos 

extraídos pelos códigos críticas ao sistema político vigente/ataques a outros partidos/ataques a 

instituições do estado/ataques a outros políticos/ataques ao PR/ataques primeiro ministro, ataques 

governo; discurso de ironia; ideologia partidária de esquerda; temas sociais (imigrações e minorias 

étnicas) e apropriação de bandeiras eleitorais de outros países.  

Outras características do populismo e do discurso populistas que foram estudadas e observadas nas 

publicações extraídas foram igualmente transformadas em códigos de análise, nomeadamente:  

apelos nacionalistas, partido antissistema, referência direta à necessidade de mudança do país, e 

pessoalização. 

 
17 In https://www.facebook.com/PartidoChegaOficial 
18 O anexo digital, acessível por link, contém documentos de análise produzidos pela ferramenta MaxQda. 

https://iscteiul365-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/cjfms_iscte-iul_pt/EltLdPHp03dCkXehM9iXHBoBa1WDvF9I59fqBOMZL6nldg
https://www.facebook.com/PartidoChegaOficial
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Por forma a se poder analisar a existência de características discursivas populistas nas publicações 

relacionadas, foram criados os códigos comunicação social - que visa observar a forma como o CH se 

relaciona com os OCS - relação com outros partidos, discurso de vitimização, discurso de mobilização 

de apoiantes, valores sociais e conservadores. 

Houve ainda a necessidade, por forma a serem estabelecidas relações entre as diferentes codificações, 

de criar códigos que permitissem a interpretação dos dados à luz dos acontecimentos. Estes códigos 

respeitam à campanha eleitoral e ao programa eleitoral CH, bem como à apropriação de bandeiras 

eleitorais de outros partidos e discurso de confiança/vitória.  

Exemplifica-se o sistema de codificação adotado. Toma-se como exemplo a publicação do dia 24 de 

setembro, às 15h e 31m19, que apesar de ser uma mensagem que visa informar da realização de uma 

arruada em Lisboa, pelo seu conteúdo, esta mensagem foi igualmente codificada com o código líder, 

tendo sido extraído o segmento (“André Ventura estará numa arruada amanhã”), com o código 

mobilização de apoiantes, referente ao segmento (“Junte-se a nós às 16h”),  com o código críticas ao 

sistema vigente, no segmento (“Vamos dizer Chega deste sistema”) e com o código referência direta à 

necessidade de mudança do país, no segmento (“vamos mudar Portugal”). O exemplo é demonstrativo 

de que apenas uma publicação pode conter em si diversos códigos pelo que se procedeu à análise de 

códigos que se sobrepõem no mesmo segmento, para o estabelecimento de uma linha condutora de 

discurso. 

Excluíram-se da análise dos resultados os códigos e subcódigos relacionados diretamente com a 

atividade do partido e apelos aos seus apoiantes, nomeadamente os subcódigos do código Partido 

Chega/Crowdfunding_financiamento do partido, órgãos do partido e referências simples ao partido, 

pelo facto de os segmentos extraídos desses códigos fazerem parte da vida de um partido político e 

não conterem especificidades que se possam enquadrar no objeto deste estudo. A falta de 

enquadramento no objeto de estudo, bem como a extração de segmentos de texto que evidenciam 

decorrências da campanha eleitoral levou à exclusão da análise de resultados dos segmentos 

codificados com os subcódigos do código campanha eleitoral/lei da campanha eleitoral e candidatos 

CH/dirigentes CH.  

O estudo feito apresenta algumas limitações, que se ressalvam. Não foram analisadas mensagens 

publicadas em vídeo e o framing adotado pelos OCS nas publicações destes partilhadas pelo CH. Não 

se apresenta também uma análise estatística sobre a tipologia das publicações feitas, a frequência 

diária das mesmas, ou sobre os conteúdos mais abordados. Entende-se, contudo, que este conjunto 

 
19 Imagem 1  - Lista de subcódigos e total de segmentos codificados por subcódigos 
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de análises não realizadas neste estudo poderiam sustentar com ainda maior fiabilidade as conclusões 

apresentadas. 

 

II.4. Virtudes e limitações da estratégia metodológica adotada 

 

A adoção de uma estratégia baseada em análise de dados obtidos a partir de observação, tem por base 

as ideias de Deacon, Pickering, Golding, & Murdock (2007) de que apenas os ambientes realísticos 

podem revelar a realidade social, e de que a observação é o método que o investigador acredita ser o 

que fornece uma complexidade e riqueza de dados adequada.  A observação passiva, ainda segundo 

Deacon, Pickering,  Golding, & Murdock (2007) permite que o observador não estabeleça relação com 

o objeto observado. Tem ainda a vantagem de, no caso concreto em estudo, ser fácil de realizar dado 

o caráter público da página oficial do Facebook, motivo pelo qual não foi obtido nenhum 

consentimento informado por parte do CH. A revisão da literatura serve para enquadramento e 

suporte dos dados resultantes. Para a conclusão e confirmação ou não das hipóteses, adota-se uma 

estratégia de análise qualitativa dedutiva, que segundo Saunders, Lewis, & Thornhill (2019) é realizada 

com base em teoria pré-existente. 

Como qualquer metodologia também esta apresenta virtudes e limitações.  

Segundo Gil, A. C. (2008:50):  

 
“a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a 

cobertura de uma gama de fenómenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

diretamente” 

 

 E a observação simples, tem como vantagens: 

 
 “possibilitar a obtenção de elementos para a definição dos problemas de pesquisa; favorece a 

construção de hipóteses acerca do problema pesquisado e facilita a obtenção de dados sem 

produzir querelas ou suspeitas nos membros das comunidades, grupos ou instituições que estão 

sendo estudadas”. Gil, A. C. (2008:101) 

 

O mesmo autor aponta como limitações a este método, ser: 

 
“canalizada pelos gostos e afeições do pesquisador (…); b) O registo das observações depende, 

frequentemente, da memória do investigador, c) dá ampla margem à interpretação subjetiva ou 

parcial do fenômeno estudado” (Gil, 2008:102).  
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Assume-se a escolha da estratégia metodológica apresentada ressalvando-se o caráter mais subjetivo 

das interpretações feitas, ainda que se validem as mesmas com base em imagens das publicações 

feitas. Compreende-se que uma análise estatística, sustentada na frequência, por exemplo, de 

expressões populistas, seria uma análise mais objetiva, mas tal estratégia não permitiria evidenciar as 

características discursivas do CH.  

Também se poderia ter adotado uma estratégia mista de observação e entrevistas semi-diretivas a 

especialistas da àrea da ciência política, mas tal condicionaria a interpretação do observador. Poder-

se-ia ter adotado um estudo comparativo do discurso do CH com o de outros partidos populistas 

europeus,  ou mesmo um estudo comparativo com o populismo Português até ao nascimento do CH, 

mas estas estratégias, teriam outras perguntas iniciais e outras hipóteses de resposta. 
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III. Análise e discussão dos resultados 

 

O retrato do documento (figura 2), que contém todas as publicações em análise, permite através das 

cores identificar os 20 temas mais abordados, sendo que cada cor corresponde a um código diferente. 

Destacam-se os mais prevalentes. Assim, o código temas sociais (62 segmentos, que corresponde a 

7,45% do total); apelo ao voto (105 segmentos, 12,6%) ações de campanha eleitoral do CH (76 

segmentos, 9,13%); críticas ao sistema político vigente (52 segmentos, 6,25%); e referências ao líder 

(70 segmentos, 8,41%), são os cinco códigos com mais segmentos codificados. (ver livro de códigos). 

A prevalência de códigos relacionados com ações próprias de campanha, seria expectável à luz do 

momento. O CH, estava pela primeira vez a concorrer a eleições legislativas. Sabemos empiricamente, 

que esta seria a linha de comunicação a seguir por qualquer partido nestas circunstâncias. O que 

importa analisar é, contudo, a forma como o CH faz esta campanha.  

No que respeita ao código “campanha eleitoral”, foram codificados 76 segmentos, referentes a 

publicações relacionadas com ações de campanha desenvolvidas pelo CH. Enquadram-se nesta 

categoria publicações que informam sobre a realização de arruadas, jantares, comícios e cujo 

conteúdo é essencialmente informativo, sendo de realçar, a referência constante à presença nessas 

atividades do líder do partido. A título de exemplo, recupera-se a publicação do dia 24 de setembro, 

às 15h31m: “ANDRÉ VENTURA estará numa Arruada amanhã, quarta-feira em Lisboa no Largo do 

Camões! Junte-se a nós às 16h! Venha dizer CHEGA deste sistema! Vamos mudar Portugal!”20.  

Partindo do código campanha eleitoral, analisaram-se quais os códigos que se sobrepõem numa 

mesma publicação, por forma a se perceber que temas surgem quando se identificam segmentos de 

texto relacionados com ações de campanha. Definiu-se como critério para esta análise a existência de 

pelo menos 3 códigos numa mesma publicação.  A sua representação gráfica21 sugere uma forte 

relação entre campanha eleitoral e mobilização de apoiantes (em 29 segmentos) e referências ao líder 

(18); uma relação do líder com comunicação social (9);  referência ao estado de desordem social (5); 

uma forte relação entre a mobilização de apoiantes e o discurso de exortação (13); uma relação entre 

discurso de exortação e exortação nacionalista (7) e discurso de exortação e referência direta à 

mudança do país (6).  

Para a mobilização de apoiantes é usado um discurso de confiança/vitória (5) e referências ao líder (6). 

Referências a desordem social apresentam uma forte ligação com o discurso de medo (12), que por 

sua vez demonstra ligações fortes aos códigos forças policiais (7) e segurança (6). A representação 

 
20 Imagem 3 – Publicação FB Chega – 24 – 09 – 2019 15h31 
21 Imagem 4 - Mapa de sobreposição de códigos 

https://iscteiul365-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/cjfms_iscte-iul_pt/EltLdPHp03dCkXehM9iXHBoBa1WDvF9I59fqBOMZL6nldg


O Populismo de Direita no Facebook: A campanha eleitoral do Chega para as eleições legislativas 

2019 

 

 34 

gráfica sugere ainda que o retrato de um país em desordem social é feito pelo CH também com recurso 

os códigos forças policiais, segurança e vida em sociedade (7, 6 e 8), mas também através de 

referências diretas a impunidade (5).  

O estado de desordem e o código denúncia dos responsáveis pelo estado de desordem surgem ligados 

em sete segmentos.  

O gráfico demonstra igualmente fortes relações entre corrupção e sistema corrupto (6), discurso de 

vitimização e ataques à comunicação social (5).  

 

À semelhança da análise de sobreposição de códigos, também o mapa de proximidade de códigos22 

representa uma teia intrincada de relações que importa clarificar. A ligação mais forte no gráfico de 

proximidade de códigos, surge à esquerda e corresponde aos códigos campanha eleitoral e programa 

eleitoral Chega. Também o mapa de proximidade identifica relações fortes entre campanha eleitoral, 

líder e mobilização de apoiantes. Sendo estes códigos criados para se poderem analisar de que forma 

foi feita a campanha eleitoral e como o CH mobilizava os seus apoiantes, este mapa dá-nos uma 

perspetiva de como esta mobilização foi feita via Facebook, com a representação de uma relação forte 

entre o código mobilização de apoiantes e desordem social (56 segmentos), líder e desordem social 

(50) e desordem social e discurso de medo (33).  

Discurso de medo surge próximo do código forças policiais (20), segurança (19), sistema corrupto (13), 

corrupção (16), denúncia dos responsáveis pela desordem social, código que se apresenta próximo de 

corrupção (22), referência direta à mudança do país (30), discurso de exortação (32), apelos 

nacionalistas, programa eleitoral CH, campanha eleitoral, mobilização de apoiantes, o que indicia a 

tónica discursiva da campanha do CH. Desta análise infere-se que o discurso de campanha eleitoral do 

CH se fez com recurso a um discurso de medo, retratando um país em desordem social, 

maioritariamente por referências a segurança [falta dela] e corrupção, num discurso que ao mesmo 

tempo exorta o nacionalismo e a necessidade de mudança. 

 

Honório (2018) e Mudde (2014) referem ser característica fundamental dos populistas a divisão da 

sociedade em povo [puro] e elite [corrupta]. Stanley (2008) diz-nos que esta articulação entre povo e 

elite permite que os populistas explorem esta utilidade retórica, enquanto se esquivam à questão da 

complexidade. Alerta, contudo, que se "o povo" não for descontextualizado como um conceito 

individual, mas como um elemento de uma ontologia binária, qualquer identificação do povo implicará 

ao mesmo tempo, uma identificação da elite.  

 
22 Imagem 5 - Mapa de proximidade de códigos, que identifica códigos que estão próximos até 5 linhas.  
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A este respeito, no dia 4 de outubro de às 14h38, o último dia de campanha antes do dia de reflexão, 

o CH faz uma publicação na sua página, cujo segmento extraído, corrobora aquilo que estes autores 

defendem. Pode ler-se:  

 
“Este sistema podre e corrupto que garante a alguns: os privilegiados políticos, seus amigos, filhos, 

irmãos ou amigos dos políticos, a maior parte do dinheiro que outros – vocês – tanto se esforçam 

para pagar em impostos, dinheiro que faria falta para medicamentos, comida ou um pouco de 

merecido conforto.” 23 

 

O timing da publicação é curioso, já que até esta data, nenhuma publicação tinha referenciado tão 

especificamente a tal “elite política privilegiada” (e aos seus amigos), ainda que outros segmentos 

indiciassem esta característica populista, até pela referência ao “povo” “português” que vai “mudar 

Portugal” sem que o “sistema bafiento” “possa derrotar um povo”, que é “a força da mudança”. 

Apresentam-se exemplos destas referências: 

No dia 27 de setembro, às 8h30m lê-se:  

 

“(…) Portugal pode mesmo mudar! Acredite! Somos nós, todos juntos, que vamos mudá-lo e não 

há sistema que possa derrotar um povo que acredita na mudança! A Força da Mudança é mesmo 

o que nos move! Os portugueses estão a acordar e com eles a mudança aproxima-se! “24 

 

No dia 29 de setembro, às 08h00: “A Força da Mudança é a força do povo que diz CHEGA!”. 

 

No dia 1 de outubro, às 00h16: “o programa do CHEGA tem propostas que falam às pessoas, nas 

quais o povo se revê, propostas de ruptura contra este sistema bafiento que se alimenta do nosso 

trabalho há mais de 40 anos” 

 

E no mesmo dia, às 19h43: 

 

“Hoje, na Autoeuropa, fomos muito bem recebidos pelos trabalhadores. Reconhecem em nós a voz 

do protesto e do desconforto que também sentem com o atual sistema. Falámos de recuperação 

de direitos, de acesso à saúde e segurança, num distrito onde todos estes problemas se fazem 

sentir.” 

 

 
23 Imagem 6 - Publicação 04-10-2019 – 14h38 
24 Imagem 7 - Publicação 27-09-2019 – 8h30 
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O uso da segunda pessoa do plural, em tom afirmativo e confiante, leva-nos a refletir sobre a questão 

da representação que os populistas fazem da vontade do povo, afirmando-se como os seus porta-

vozes, e pessoalizando nos seus líderes essa “missão”.  

 Müller, J.-W. (2017:36) afirma que: “o populismo requer uma argumentação pars pro toto e a 

reivindicação da representação exclusiva, ambas entendidas num sentido moral, por oposição a 

empírico. Não pode haver populismo (…) sem alguém falar em nome do povo como um todo”.  Diversos 

autores defendem que os populistas se revêm no seu líder, seja pelo vínculo relacional com este 

(Dobson, Betz, League, Parties, & Hanson, 1999) seja pela personificação deste nas melhores 

características do povo  (Pinto, 2017) seja pela visão que estes têm de um líder trabalhador, corajoso, 

incorruptível e providencial (Mudde & Kaltwasser, 2017). Também sobre este aspeto, não é difícil 

encontrar exemplos entre as publicações do CH no Facebook.  

André Ventura é retratado como “o homem sem medo”, “o homem que sozinho ousou dizer chega”, 

que “mostrou que mesmo debaixo do mais feroz ataque, a VERDADE prevalece sem medos” e que “vai 

ser uma voz que incomodará a muitos no Parlamento”. 

No dia 24 de setembro, às 22h1425 pode ler-se: “Diz-nos, nos comentários, o que achaste da entrevista 

de hoje ao Presidente do CHEGA, André Ventura”. Este exemplo é ilustrativo da afirmação de Dobson 

et al., (1999) referente à relação próxima dos apoiantes ao seu líder. A referência aos simpatizantes 

como “família CH” merece igualmente referência. O líder enquanto figura providencial é também 

retratado na página do Facebook do CH. Veja-se, a exemplo, a publicação do dia 24 de setembro às 

22h4626.  

 

A publicação referente à participação de André Ventura no programa Polígrafo, relembra a apetência 

populista para rotular a comunicação social como inimiga - ou amiga – desde que um órgão de 

comunicação social apoie ou o candidato ou o partido – recorrendo, para essa caracterização a um 

discurso de vitimização.  

A relação dos populistas com a comunicação social é peculiar. Mazzoleni (2007) recorda-nos que se os 

populistas podem usar uma estratégia cuidadosa de “cortejar” os meios de comunicação social para 

seu benefício, por vezes também implementam a estratégia oposta - a de intimidar certos meios de 

comunicação social menos amigos - numa tentativa de apoiar os seguidores que afirmam que as suas 

vozes não são representadas pelos (principalmente) os principais meios de comunicação social. 

 
25 Imagem 8 - Publicação dia 24-09-2019 22h14 
26 “Hoje André Ventura, no Polígrafo da SIC, mostrou que mesmo debaixo do mais feroz ataque, a VERDADE 

prevalece sem medos! O Presidente do CHEGA está de parabéns e provou que vai ser uma VOZ que 
incomodará a muitos no Parlamento!“ Imagem 9  - Publicação 24-09-2020 – 22h46 
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Também desrespeitam qualquer imagem pública negativa (ou definição) do movimento que pode ter 

sido propagado pelos media percebidos como representante da voz do establishment.  Analisou-se a 

relação do CH com os OCS através de um mapa de proximidade de códigos27, que nos mostra uma 

relação de conflito entre o CH e os media – ditos – mainstream.  

Fawzi (2019) recorda-nos que uma característica comum entre os partidos populistas é a sua 

perspetiva negativa sobre o papel dos media na sociedade e conclui que numa visão populista do 

mundo, os media são percebidos como parte de uma elite destacada que negligencia os interesses dos 

cidadãos, ressalvando, contudo, a confirmação da suposição de uma aliança natural entre os media 

tabloide e o populismo. Esta visão está patente na publicação do dia 26 de setembro, às 09h00m, onde 

se lê: 

 

 "A Comunicação social acompanhou-o, mas o relato da arruada, foi muito tendencioso! Aquilo que 

André Ventura disse de mais relevante e nós gravamos em directo nem foi referido! Nem a 

fotografia que colocaram é actual. Sabemos que a comunicação social está comprometida com o 

sistema! Isto não é democracia”28.  

 

O código comunicação social contempla 20 segmentos, 11 dos quais são referentes a críticas aos media 

e a esta visão dos OCS imigos do CH. A tónica discursiva é um ataque aos media, através de um discurso 

de vitimização do CH.  

Outro exemplo é a publicação do dia 26 de setembro às 14h14m: “(…) Na SIC ficou bem demostrada a 

tentativa de nos colocar rótulos e mordaças, mas as reacções mostraram que os portugueses já estão 

cientes desta tentativa de nos silenciarem. Estamos para ficar e para fazer mais e melhor!”29  

O texto introduz a imagem de uma notícia, publicada no Jornal Correio da Manhã, titulada “Partido 

CHEGA luta contra a droga em arruada em Lisboa”30.  A notícia, pese embora elogiosa para o Líder, foi 

alvo de reparo do CH que no texto que introduz a partilha, referindo as “bandeiras” do partido, o que 

nos leva a análise dos temas mais abordados pelo CH no Facebook e como essa abordagem foi feita.   

Com este intuito foram criados dois códigos: temas sociais e temas da comunicação social partilhados, 

onde se codificaram 62 e 17 segmentos, respetivamente.  

 
27 Imagem 10 - Mapa de proximidade de códigos Comunicação Social/Discurso de Vitimização 
28 O segmento extraído consta do texto de partilha de uma notícia da SIC notícias, titulada “André Ventura 

defende que “é tempo” de Marcelo explicar “o que é que sabia no caso de Tancos” Imagem 11 - Publicação 
26-09-2019 – 9 horas 

29 Imagem 12 - Publicação 26-09-2019 – 14h14m 
30In https://www.cmjornal.pt/politica/detalhe/partido-chega-luta-contra-a-droga-em-arruada-na-baixa-de-

lisboa, consulta a 15-08-2020  

https://www.cmjornal.pt/politica/detalhe/partido-chega-luta-contra-a-droga-em-arruada-na-baixa-de-lisboa
https://www.cmjornal.pt/politica/detalhe/partido-chega-luta-contra-a-droga-em-arruada-na-baixa-de-lisboa
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A imagem 1331 representa graficamente as temáticas sobre as quais o CH fez mais publicações. Com 

16 publicações surge à cabeça o tema segurança, com 14 o tema justiça, com 11 saúde e imigrações e 

com 9, o caso do roubo das armas do paiol de Tancos e a corrupção e muitas destas referências surgem 

ao longo das publicações feitas pelo CH que respeitam às suas propostas eleitorais. Analisou-se então 

a relação entre os temas sociais mais abordados pelo CH e as suas propostas eleitorais. A análise da 

proximidade de códigos32 entre as propostas eleitorais do CH e os temas sociais demonstra que a 

maioria das propostas do partido assenta em questões de segurança, justiça, imigrações, saúde e 

corrupção. No segmento extraído da publicação do dia 4 de outubro às 14h3833, lê-se:  

 

“A voz de cada um de vós, a voz da ruptura com este sistema podre e corrupto que nos esmaga em 

impostos sem nos dar sequer a dignidade de um tratamento eficaz e humano na doença, este 

sistema que nos escraviza e nos tira uma brutal parcela do rendimento do trabalho duro de todos, 

sem se preocupar em garantir a segurança de cada um de nós, dos nossos filhos e dos nossos netos, 

seja por via dos incêndios, do desrespeito pelas forças de segurança e apoio aos meliantes que por 

aí gravitam, seja ainda pela invasão cultural que promovem às nossas custas dando aos outros o 

que não querem dar aos que sendo nossos nada têm muitas vezes depois de décadas a fio de 

trabalho árduo” 

 

Esta linha discursiva populista enquadra-se na teoria de Charaudeau (2019) de que o discurso populista 

visa a construção de uma opinião pública favorável a favor de um líder através de um cenário triádico 

em que se descreve o estado de ordem social em que vivem os cidadãos, se denunciam os responsáveis 

por essa desordem social e se defendem os valores que devem reger o bem-estar cidadão.  

A 30 de setembro, às 16 horas, é feita a seguinte publicação: “O CHEGA pretende combater a corrupção 

e o crime! CHEGA de desrespeito e agressão às forças de segurança! CHEGA de corrupção entre 

políticos e banqueiros! CHEGA de impunidade!” onde, mais uma vez se apresenta um retrato de 

desordem social, com referência à corrupção de duas classes: políticos e banqueiros34.  

O tema da segurança é o mais tratado pelo CH. Tal como defendido por Wojczewski (2020) a 

construção de um problema de segurança é, de uma perspetiva pós-estruturalista, não simplesmente 

o resultado de certas afirmações como "ameaça" ou "emergência", mas da disposição diferencial de 

determinados objetos/assuntos dentro de um discurso específico. O discurso não é linear e o tema 

segurança surge muitas vezes associado a publicações sobre criminalidade, principalmente sobre os 

 
31 Imagem 13 - Gráfico das temáticas mais abordadas 
32 Imagem 13 - Gráfico das temáticas mais abordadas 
33 Imagem 15 – Publicação 04-10-2019 – 14h38 
34 As palavras corrupção, corruptos e corrupto surgem 17 vezes, de acordo com a pesquisa lexical, disponível no 

Anexo B.  

https://iscteiul365-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/cjfms_iscte-iul_pt/EZ2YQfAWzwZCpsqmNBTVua8Bn4KzyioFVPKjSlfQFVjFIw?e=CophSy
https://iscteiul365-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/cjfms_iscte-iul_pt/EZ2YQfAWzwZCpsqmNBTVua8Bn4KzyioFVPKjSlfQFVjFIw?e=CophSy
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crimes cometidos sobre as forças de segurança, nomeadamente a polícia. Pretende-se fomentar o 

medo e o CH introduz essa componente nas suas mensagens: “Neste momento, ser agente de 

segurança não é mais seguro em Portugal!”35, “mais um agente barbaramente agredido”36. Vimos que 

esta é também uma característica do discurso populista Langa, Enrique Arroyas & Ilundain (2019); 

Mudde (2014); Nai (2018) e tal qual nos relembra Heinisch (2003) o estilo político dos populistas tende 

a ser variado mas geralmente enfatiza agitação, atos espetaculares, exagero, provocações calculadas, 

e a pretendida quebra de tabus políticos e socioculturais. Os dispositivos retóricos e discursivos típicos, 

incluem o recurso a argumentos de senso comum, o uso de metáforas, estereótipos, bem como 

referências a imagens violentas, alusões a inimigos e forças sinistras. A emoção extrema e a 

propagação do medo são parte integrante das campanhas populistas, que tipicamente propõem 

soluções radicais e visam uma mudança importante.   

Pretendeu-se observar, de entre os diversos temas sociais observados, quais os que surgem mais 

próximos. O mapa de proximidade de códigos37 demonstrou relações de proximidade do tema 

imigrações com os temas da educação, subsidiarização, impostos, custos com o sistema político, mas 

as relações mais fortes são com as questões da saúde, segurança e justiça. A questão das imigrações 

foi segmentada 15 vezes nesta análise, seja porque o CH defende a saída “imediata” de Portugal do 

Pacto das Migrações da ONU38, ou dizendo não ser contra a emigração, mas contra “parasitas”39, seja 

ainda a propor a retirada de direitos constitucionais como o acesso a cuidados de saúde, ou ainda 

afirmando haver uma “cultura da proteção de imigrantes acima dos portugueses”40, num claro apelo 

à divisão social. No que respeita à ligação do tema migrações com a saúde encontramos a publicação 

do dia 28 de setembro às 19 horas41: “eliminação do acesso gratuito a serviços de saúde para 

imigrantes ilegais e comparticipação para todos os residentes legais que não tenham um mínimo de 5 

anos de permanência em Portugal, com excepção de serviços de urgência.” No campo da justiça lê-se 

na publicação dia 23 de setembro às 22h 2242: “Deportação de imigrantes ilegais para os seus países 

de origem, bem como de todos os imigrantes que mesmo tendo a situação legalizada, cometam crimes 

que originem condenação a penas de prisão efectiva” e a publicação do dia 27 às 12h43: “Publicação 

de dados sobre nacionalidade e origem as estatísticas de delitos.” 

 
35 Imagem 16 - Publicação 30-09-2019 – 15 horas 
36 Imagem 17 - Publicação 29-09-2019 – 22h38 
37 Imagem 18 - Mapa de proximidade de códigos Temas Sociais 
38 Imagem 21 - Publicação 26-09-2019 – 13h00m 
39 Imagem 22 - Publicação 26-09-2019 – 15h35m 
40 Imagem 23 - Publicação 04-10-2019 – 14h36m 
41 Imagem 24  - Publicação 28-09-2019 – 19h00 
42 Imagem 19 - Publicação 23-09-2019 – 22h22 
43 Imagem 20 - Publicação CH 27-09-2019 – 12h00 
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A questão das imigrações é de facto importante para os populistas. Bartlett, Birdwell, & Littler (2011) 

inquiriram apoiantes de partidos e movimentos populistas pedindo-lhes as suas maiores preocupações 

políticas de uma lista de 18 temas, entres os quais imigração, alterações climáticas, desemprego, entre 

outros. Mais de um terço dos apoiantes colocaram a imigração no topo das duas questões mais 

importantes, seguido por um quarto que citou o extremismo islâmico. A expressão nacionalista é 

também apresentada por autores como Mudde (2007), Zapata-Barrero, Ricard; Carbonero (2014), 

Heiss & Matthes (2017) que dizem que o discurso populista de direita na Europa tem uma vertente 

contra imigrantes, que são retratados como aproveitadores dos recursos do País. Este sentimento anti-

imigração tem por oposição o ideal de país.  

Taggart (2004) diz-nos que os populistas tendem a identificar-se com uma “terra do coração" que 

representa uma conceção idealizada da comunidade que servem. É a partir deste território da 

imaginação, que os populistas constroem o "povo" como o objeto da sua política.  A “terra do coração” 

é uma construção de um mundo ideal, mas, ao contrário das conceções utópicas, é construído 

retrospetivamente a partir do passado - é, na sua essência, uma visão derivada do passado projetada 

para o presente. Exemplos de terras do coração podem ser derivados da conceção dos novos 

populistas de uma Europa de nações, tendo cada um deles uma homogeneidade étnica e cultural. Há 

uma forte visão implícita de que um mundo como este 'se foi' na rejeição da imigração, da invasão da 

fiscalidade, e das intrusões do Estado e dos seus agentes sob a forma de políticos, intelectuais, 

burocratas e 'boffins'44.   

O líder do CH “celebrizou-se” por ter proferido declarações que se podem classificar de xenófobas em 

relação à comunidade cigana, aquando da sua candidatura pelo PSD à Câmara Municipal de Loures45 
. 

Seria expectável encontrar referências a esta comunidade nesta análise. No entanto, essa referência 

aconteceu apenas duas vezes, durante o período analisado, e as referências à comunidade cigana 

nunca são diretas e acontecem sempre a pretexto.46 A publicação, do dia 1 de outubro às 21h3047, uma 

partilha de uma notícia do jornal Sol de 30 de setembro de 201948 intitulada "Se Cristas não vê nenhum 

problema com a comunidade cigana, não vive no mesmo país que eu” e que reproduz partes de uma 

nota enviada pelo CH ao Jornal: “O ex-vereador do PSD da Câmara Municipal de Loures argumentou 

ainda que, na sua opinião, a dirigente centrista “odeia” o Chega “porque, desde Loures em 2017, que 

 
44 Designação britânica para um cientista que sabe muito sobre ciência mas não está interessado noutros temas, 

in https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/boffin, consultado a 18 de agosto de 2020.  
45 In https://www.dn.pt/portugal/autarquicas-andre-ventura-reafirma-em-tribunal-que-ha-problemas-com-
comunidade-cigana-em-loures-8799389.html, consultado a 16 de agosto de 2020.  
46 Imagem 25-  Publicação 02-10-2020- 14 horas 
47 Imagem 26 - Publicação 01-10-2019 – 21h30 
48 https://sol.sapo.pt/artigo/672726/se-cristas-nao-v-nenhum-problema-com-a-comunidade-cigana-nao-vive-
no-mesmo-pais-que-eu?fbclid=IwAR0Z_2hQTKvmaTc2uipvNz6cUQpaqFFmdW93q2tqrY35JjSa1-qGnyPPduw 

https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/boffin
https://www.dn.pt/portugal/autarquicas-andre-ventura-reafirma-em-tribunal-que-ha-problemas-com-comunidade-cigana-em-loures-8799389.html
https://www.dn.pt/portugal/autarquicas-andre-ventura-reafirma-em-tribunal-que-ha-problemas-com-comunidade-cigana-em-loures-8799389.html
https://sol.sapo.pt/artigo/672726/se-cristas-nao-v-nenhum-problema-com-a-comunidade-cigana-nao-vive-no-mesmo-pais-que-eu?fbclid=IwAR0Z_2hQTKvmaTc2uipvNz6cUQpaqFFmdW93q2tqrY35JjSa1-qGnyPPduw
https://sol.sapo.pt/artigo/672726/se-cristas-nao-v-nenhum-problema-com-a-comunidade-cigana-nao-vive-no-mesmo-pais-que-eu?fbclid=IwAR0Z_2hQTKvmaTc2uipvNz6cUQpaqFFmdW93q2tqrY35JjSa1-qGnyPPduw
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a comunidade cigana se tornou uma linha vermelho intransponível” entre ambos, salientando que “os 

ciganos (...) vivem maioritariamente de subsídios e não se revêm nas regras do estado de direito”49.  

O código ataque direto a líderes de outros partidos permitiu a codificação de sete segmentos, dois dos 

quais relacionados com Assunção Cristas, outros dois com Catarina Martins e uma referência a Rui Rio 

e outra a Jerónimo de Sousa. Codificaram-se 10 segmentos referentes ao código ataque a outros 

partidos.  A 29 de setembro, às 23h2450 o CH publica uma imagem com as fotografias de António Costa, 

Jerónimo de Sousa, Catarina Martins, André Silva, Rui Rio e Assunção Cristas representando-os como 

nomeados dos Globos de Ouro ao Prémio Desilusão. Recupera-se a ideia de conversa de “mesa de 

cerveja” de Mudde, Cas & Kaltwasser (2017) para enquadrar tanto o texto que capítula a imagem51,  

como a descrição da “categoria” a que cada líder político “concorre”: “Prémio desilusão. XXIV Gala 

Globos de Ouro. E os nomeados são…Costinha "não ganhei mas estou aqui". Jeronimoooo "11000 por 

lâmpada". Catarina "estou a evaporar". Desconhecido "Hã?". Rui Douro "Banho de ética no rio 

Trancão". Tia Assunção "O diabo veste contrafacção".52 Recorda-se a apetência populista pelos 

ataques de caráter.  

Quanto a “ataques” a outros partidos, a análise permitiu identificar duas publicações em que o PAN 

foi alvo de ataques por parte do CH, criticando a defesa do ambiente e da causa animal por parte deste 

partido. A forma como o fez, recorrendo ao uso metáforas e a adjetivos pouco elogiosos é, tal qual 

defendem Zapata-Barrero, & Carbonero (2014) e Heinisch (2003) mais uma característica do discurso 

populista53. Importa referir que estas publicações, tal qual acontecido com as referências à 

comunidade cigana não são feitas diretamente, mas recorrendo a publicações de outros que de 

alguma forma corroboram os ideais defendidos pelo CH. Esta lógica de “aproveitamento” da visão de 

outros, enquadra-se na teoria que os populistas se socorrem da dicotomia amigo/inimigo, numa visão 

redutora e simplista da sociedade, tal qual defendido por Mudde (2004). Um dado curioso nas 

publicações sobre o PAN, e que não sucede com outros partidos, é não haver qualquer referência ao 

seu líder. Outro dado é que nestas duas semanas, não foram feitas publicações que referissem o PS, o 

PSD, o PCP ou o IL diretamente. No que diz respeito ao IL, foi-lhe feita apenas uma referência indireta, 

 
49 Recorda-se que após as declarações de André Ventura sobre a comunidade cigana em Loures, o CDS retirou 
o seu apoio à sua candidatura à Câmara Municipal de Loures. Talvez por isso Assunção Cristas, ex-líder do CDS-
PP tenha sido um dos alvos preferenciais dos ataques do CH na sua página do Facebook durante esta 
campanha eleitoral. 
50 Imagem 27 - Publicação 29-09-2019 – 23h24m 
51 “São 6 os nomeados para o prémio desilusão deste último mandato. Um grupo de artistas nas artes do 
disparate, apresentaram obras desde a transformação de derrotas em vitorias, ser contra a Europa e receber 
fundos europeus, mudar provérbios populares, foi um mandato profícuo em desilusões... No dia 6 votem, mas 
bem, CHEGA de disparates” 
52 O Desconhecido é André Silva do PAN. 
53 Imagem 27 - Publicação 29-09-2019 – 23h24m e Imagem 28 - Publicação 30-09-2019 – 20 horas 
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através de um apelo ao voto no CH, dirigido à base eleitoral deste partido54. Também se constataram 

dois apelos à base eleitoral do PAN55 e um ao Livre56, partido com que estaria a disputar um deputado 

no Parlamento57.  

A falta de referências diretas aos partidos do arco da governação (com exceção do BE) é substituída 

pela denúncia dos responsáveis pelo estado de desordem social que se vive na sociedade, que para o 

CH é o governo58. Realça-se que o ataque o governo não surge de forma direta. O pretexto para estes 

“ataques” são notícias, uma delas relacionada com o tema saúde, sendo que as outras duas são 

notícias que respeitam ao caso do roubo de armas do paiol de Tancos.  

Do que de discurso se pode atribuir ao CH, há que se assinalar o uso da adjetivação. Para o CH o 

governo é composto por um “conjunto de mentirosos, corruptos e incompetentes” tem “sido só 

mentiras” e “Costa e companhia vivem num país cor de rosa”. Recorde-se que os populistas preferem 

os ataques de carácter e conceitos vagos. As referências a António Costa incluem acusações de que o 

Primeiro Ministro “não aceita ser contrariado, bem à imagem dos ditadores socialistas”59 e uma 

conotação, numa clara tentativa de exacerbação de nacionalismos, a uma “cultura de proteção de 

imigrantes acima dos portugueses”60.  No que respeita a referências a outros líderes partidários, e à 

data cabeças de lista dos partidos, Assunção Cristas é retratada como a “eterna politicamente correta” 

e Catarina Martins é acusada de “aliciar menores para práticas perigosas à saúde”61, recorrendo mais 

uma vez a publicações de outrem para conduzir estes ataques, o que pode indiciar, por um lado, o não 

comprometimento direto do CH, e por outro,  de que o CH representa o “povo” ampliando a sua voz 

e as críticas deste às elites.   

A forma como o povo quer viver na “terra do coração” (Krämer, 2017), é segundo o CH tradicional e 

conservadora. Observam-se diversas publicações relacionadas com questões de conservadorismo 

social62 e apologia das tradições. A do dia 2 de outubro às 12 horas63, é bem representativa da visão 

conservadora da sociedade que o CH aporta. Uma nota ainda para a existência de três segmentos que 

 
54 Imagem 29 Publicação 02-10-2019 – 13 horas 
55 Imagem 30 - Publicação 04-10-2019 – 21h00 e Imagem 31 - Publicação 30-09-2019 – 10 horas 
56 tal qual titulado na notícia partilhada, este partido seja apenas “uma versão rasca do Bloco de Esquerda” 
57 Imagem 32 - Publicação 30-09-2010 – 20 horas 
58 Imagem 33 - Publicação 04-10-2019 – 18h35, Imagem 34 - Publicação 28-09-2019 – 17.30 horas e Imagem 35 

- Publicação 30-09-2019 – 13 horas 
59 Imagem 35 - Publicação 30-09-2019 – 13 horas 
60 Imagem 36 - Publicação 04-10-2019 - 17h51m 
61 Imagem 36 - Publicação 04-10-2019 - 17h51m e Imagem 37 - Publicação 04-10-2019 – 14h36 
62 O código conservadorismo social permitiu a codificação de 28 segmentos 
63 Imagem 38 - Publicação 02-10-2019 – 12h00m “Proibição da propaganda da agenda LGBTI no sistema 
de ensino. Obrigatoriedade de autorização expressa, do encarregado de educação para qualquer atividade 
com conteúdo de valores éticos, sociais, cívicos, morais, religiosos ou sexuais, para alunos até ao ensino 
secundário. 70 medidas para reerguer Portugal.” 
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foram codificados com “saudosismo”, tal como representado na publicação do dia 23 de setembro às 

17 horas64. 

 

Vimos na literatura que os partidos populistas são por definição, ou até autodefinição [no caso do CH], 

antissistema. Alicerçado em apelos diretos à mudança do país: “Vamos mudar Portugal” foi possível 

encontrar nesta análise várias referências diretas e indiretas ao caráter antissistema do CH, que eles 

não negam, nem no manifesto eleitoral, nem durante esta campanha. A exemplo, olha-se para a 

publicação do dia 29 de setembro às 14 horas65, onde se lê: “O CHEGA assume-se como um partido 

anti-sistema e o seu programa reflete isso” ou a do dia 27 de setembro às 16 horas, onde o partido 

apela a que se conheça “o único programa antissistema desta campanha para as legislativas!”. 

 

Importa dar resposta às hipóteses levantadas para esta análise. No que diz respeito à H1, é possível  

enquadrar o CH numa direita radical. Betz (1993) diz-nos que os partidos populistas radicais de direita 

são radicais na sua rejeição do sistema sociocultural e sociopolítico estabelecido e na sua defesa da 

realização individual, de um mercado livre e de uma redução drástica do papel do Estado, na sua 

rejeição da igualdade individual e social, na sua oposição à integração social de grupos marginalizados, 

e no seu apelo à xenofobia. São populistas na instrumentalização de sentimentos de ansiedade e 

desencanto e no seu apelo ao homem comum e à sua suposta superioridade comum. Tendem a 

combinar uma posição liberal clássica sobre o indivíduo e a economia com a agenda sociopolítica da 

nova direita extremista e intelectual, e entregam esta amálgama aos desiludidos com as suas 

oportunidades individuais de vida e o sistema político. Recordam-se alguns exemplos analisados neste 

estudo, condizentes com esta ideia, e que nos faz confirmar a H1: “O CHEGA assume-se como um 

partido anti-sistema e o seu programa reflete isso”, “Proibição da propaganda da agenda LGBTI no 

sistema de ensino. Obrigatoriedade de autorização expressa, do encarregado de educação para 

qualquer atividade com conteúdo de valores éticos, sociais, cívicos, morais, religiosos ou sexuais, para 

alunos até ao ensino secundário”, “Não somos contra a emigração (…) mas somos contra parasitas que 

apenas pretendem viver às custas do nosso trabalho e das nossas famílias”.   

No que respeita à H2, não parece sobejar qualquer dúvida sobre o caráter populista das mensagens 

veiculadas. Detetaram-se exemplos de praticamente todas as vertentes do populismo estudadas, 

conforme apresentado na discussão dos resultados.  O “país” do CH é um país em desordem social, e 

o “povo” deve ter medo, porque por medo se votará CH. Esta visão demonstrada nas publicações 

referenciadas confirma a H3.  Mas o país em desordem social tem um salvador, André Ventura, que 

 
64 Imagem 39 - Publicação 23-09-2019 – 16h06 
65 Imagem 40 - Publicação 23-09-2019- 17 horas 
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promete combater a corrupção e o “estado de coisas”. O líder do CH é retratado precisamente como 

o representante da vontade do povo trabalhador e, de acordo com a pesquisa lexical direta, o nome 

do líder, André Ventura foi referenciado 99 vezes66, o que confirma a H4.  

A confirmação da H5 carece de uma análise mais pormenorizada da comunicação noutras plataformas 

digitais, sejam elas o site oficial do partido, ou outras RSO onde o partido é ativo, pelo que não se pode 

confirmar a hipótese. O que este estudo demonstra é que foram publicadas 261 mensagens em 15 

dias, o que nos dá uma média de 17,4 mensagens por dia. Dado o número médio parece ser seguro 

concluir pela opção da comunicação do partido através desta RSO, não se sabendo se noutras RSO 

foram feitas mais ou menos publicações do que na RSO Facebook.   
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Considerações finais 

 

Os resultados apresentados parecem confirmar a ideia de que o CHEGA é um partido populista de 

direita radical. A escolha do próprio nome CHEGA é só por si, elemento indicador desta classificação. 

Na sua definição como interjeição exclamativa é “exclamação usada para mandar parar aquilo que 

provoca irritação ou para fazer calar alguém, basta!”(«Chega», sem data). O que remete para Müller 

(2017) que defende que populismo “é regularmente usado como sinónimo de “antissistema”, 

independentemente, ao que parece, de quaisquer ideias políticas; o conteúdo, por oposição à atitude, 

parece pura e simplesmente não contar. O termo é, assim, primariamente associado a determinados 

humores e emoções: os populistas estão “zangados”; os seus eleitores estão “frustrados” ou nutrem 

“ressentimentos”.  As representações gráficas das publicações analisadas - mapa de sobreposição e 

proximidade de códigos - identificam a tónica do discurso do CH no seu Facebook. Além das 

publicações inerentes à divulgação das ações de campanha e mobilização dos seus apoiantes para as 

mesmas, apelo ao voto, discursos de exortação, referências simples ao partido e ao seu líder o que 

esta análise sugere é que o discurso do CH é maioritariamente um discurso que retrata um país em 

estado de desordem social, onde reina a corrupção, governado por corruptos  e assente num discurso 

de medo por referências maioritárias à falta de segurança e de apoio às forças policiais, situação que 

só o CH e o seu líder poderiam reverter, exortando-se para esta causa, todos os Portugueses que com 

eles quisessem mudar Portugal. O tal país inseguro com um sistema, que se deve combater, 

superpovoado por corruptos. A nuvem de palavras67 corrobora a ideia anterior.  

 

As conclusões anteriores não permitem uma desinquietação futura. A inquietação inicial não se acalma 

perante este indiciar claro de que o discurso do CH segue a matriz do populismo de direita radical. O 

seu discurso assenta em conceitos vazios, ideias vagas, propostas que qualquer um faria a uma mesa 

de café ou num animado convívio de amigos: “oh! Se eu mandasse!”. O populismo tem amigos e 

inimigos, tem um povo como ideário, tem uma ideia de passado. Se o futuro se viver amanhã, o 

populismo quererá vivê-lo ontem. O CH e André Ventura precisam do sistema que combatem para 

arregimentar o seu “povo” ou na linguagem CH, a sua família. Precisa dos descontentes e dirige-se a 

eles de forma direta, invocando os seus receios, acicatando-os com um discurso de medo. No fim só o 

CH os pode salvar. O “povo” do populismo e do CH está ali, à distância de um post numa qualquer RSO, 

 
67 Imagem 42 - Nuvem de palavras, que representa graficamente as 50 palavras que foram usadas, pelo menos 

três vezes. 
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que permite que a mensagem a vincular, seja apenas controlada pelo emissor e sem qualquer 

verificação, e o “povo” do CH aplaude, debate apoiando, partilha, dissemina, replica, vocifera contra 

os do “sistema”, promete votar. O palco das RSO tem esta potencialidade. A comunicação é 

instantânea e truncada à vontade de quem gere a conta na plataforma. A mensagem voa de 

computador em computador, de tablet em tablet, de smartphone em smartphone. E atinge muitos. Se 

os muitos que atinge se converterão em votos, só o futuro o dirá. Mas no que às eleições legislativas 

2019 diz respeito, os muitos atingidos, conseguiram votar em número suficiente para eleger o líder do 

CH na Assembleia da República. 2019 foi por isso o ano que acabou com a ideia de que Portugal ainda 

estava imune aos populismos radicais.   

Taggart (2004) recorda-nos que o populismo é uma reação contra a política representativa e, como 

tal, toma a linguagem da soberania popular para usar contra as instituições de representação. Neste 

sentido, a invocação de "o povo" é uma reivindicação vazia. O significado é investido no povo como 

ocupantes de uma “terra do coração”. E até este elemento que o populismo reivindica, o do seu povo, 

é também ele, vazio e ambíguo. O populismo é de facto dúbio, e os partidos populistas encerram um 

potencial de conflito que também se consegue observar na escolha da forma como comunicam. 

Impulsionados pela facilidade de transmissão das suas mensagens, por mais ambíguas ou 

questionáveis que sejam, os populistas têm-se feito ouvir pelas RSO. Se esta amplificação da 

mensagem tem impacto nos resultados eleitorais não se pode concluir nesta investigação. O que nos 

diz a literatura é que é fácil, através das RSO disseminar as mensagens populistas, e que essas 

mensagens atinjam muitos, os mesmos muitos que também têm facilidade em partilhá-las. 

O que se sabe é que os populistas se têm feito eleger um pouco por todo o mundo, e estão a ter uma 

relevância assinalável na Europa. Chryssogelos (2013) diz-nos que as eleições na zona euro desde 2010 

atestam que o potencial populista constitui agora uma identidade mobilizada principalmente pela 

oposição aos principais partidos e que os populistas de direita radical exibem um forte protecionismo 

cultural. No entanto, atualmente, esta componente cultural funde-se com um forte antielitismo e um 

discurso economicamente protecionista para formar um sistema coerente antissistema, mensagem 

cuja expressão é apenas vagamente modificada de acordo com a ideologia e tradição deste ou daquele 

líder e Mazzoleni (2007) aponta que o exemplo de mal-estar social e político mostra que tanto a política 

como fatores dos media formam uma aliança única, cujo catalisador pode ser encontrado no cultura 

política do país num determinado momento. Este mal-estar certamente não é provocado pelos media, 

mas os media desempenham um papel na sua divulgação, ou simplesmente mantendo-a na agenda 

pública de um país, ou divulgando desconfiança e um clima de alienação fatalista - todos os elementos 

que podem ser fácil e rapidamente explorados por políticos populistas.  
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No caso do CH, André Ventura gozava de visibilidade mediática68. Não que se possa atribuir culpa aos 

OCS que lhe deram esse palco, mas a verdade é que essa exposição pública, pode ter potenciado a 

visibilidade de André Ventura. Demonstrou-se ainda nesta análise que os OCS produziram diversas 

notícias sobre a campanha do CH e se o framing mediático não convinha ao CH, no seu Facebook surgia 

a publicação dessa notícia, acompanhada do comentário do partido. Na análise foram codificados 49 

publicações referentes a notícias sobre o partido e/ou o seu líder. E ainda que haja necessidade de se 

amplificar a mensagem via RSO, há que não esquecer que os media convencionais, desempenham 

ainda hoje um papel muito relevante no que à distribuição de mensagens políticas diz respeito.  

A relação do populismo com os media sociais reveste-se de complexidade. E também isto levanta 

novas inquietações: qual será o impacto das RSO na eleição de populistas? O discurso dos seguidores 

destes partidos incentiva ao ódio? O discurso de ódio flui livremente nas RSO? Ameaça as 

democracias? O CH inova no seu discurso ou copia? E se copia, copia que partido ou que líder?  O que 

esperar da proximidade do CH e André Ventura ao Lega Nord de Salvini ou à Frente Nacional de Le 

Pen? O discurso populista muda consoante a eleição? De que forma o discurso vazio e oco se traduz 

em propostas eleitorais concretas?  

Todas estas questões conseguiriam lançar pistas sobre o perigo que representa, para a democracia, a 

difusão das ideias populistas de direita radical em Portugal. E quando se fala de perigos para a 

democracia, todas as questões se tornam urgentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
68 Há que referir, que só recentemente André Ventura deixou de ser comentador na CMTV.  
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